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Lençóis Paulista 
demite mais 
do que contrata
Saldo de empregos cresce em abril, mas Lençóis fecha o mês 
no vermelho; cidades da região tiveram melhor desempenho

A geração de emprego vol­
tou a crescer em abril, de acordo 
com o Ministério do Trabalho e 
Emprego. Mas essa regra não se 
aplica a todas as cidades. Len­
çóis Paulista teve uma variação 
negativa na criação de vagas de 
emprego no mês de abril, man­
tendo queda no número de va­
gas também na contagem dos 
últimos 12 meses. Os números 
contrariam a demanda da re­
gião, que apresentou aqueci­
mento no mercado de trabalho, 
com mais contratações do que

demissões. Em todo país foram 
gerados mais de 305 mil novos 
postos de trabalho em abril, 
conforme dados do Caged. Em 
Lençóis Paulista, as atividades 
que tiveram pior desempenho 
no mês de abril foram agropecu­
ária, serviços e construção civil, 
contrariando o que foi percebi­
do no resto do País, já que as três 
atividades que registraram mais 
demissões que contratações no 
período de 30 dias estão entre 
as cinco que mais geraram va­
gas no Brasil, segundo o Caged.

A atividade com melhor desem­
penho em Lençóis Paulista no 
mês de abril foi a administração 
pública. Na região, a cidade que 
mais gerou empregos no mês 
de abril foi Barra Bonita (2.608 
vagas), seguida de Pederneiras 
(339 vagas) e Agudos (287 va­
gas). Igaraçu do Tietê ficou em 
quarto lugar, com a geração de 
202 novos postos de trabalho 
no último mês, enquanto Maca- 
tuba manteve, no mesmo perío­
do, 150 postos entre admitidos 
e demitidos. ►► Página A3

Q UE M V E R D A D E I R A M E N T E  S O M O S

BJ: o Centro Autom otivo  
que surgiu de um a marreta

Aline Furlanetto

Em uma rua sem muita es­
trutura, perto de sítios e terre­
nos vazios, nasceu a primeira 
borracharia de Lençóis Paulis­
ta. O local era pequeno, com 
70 m ,̂ dividido em dois cômo­
dos: um para o trabalho e o ou­
tro para a família de Joaquim 
de Oliveira e Souza, conhecido

como Joaquim Borracheiro. 
Tudo começou em 1970, de­
pois que seo Joaquim perdeu o 
emprego e teve que vender um 
caminhão para pagar dívidas. 
Sem dinheiro e com apenas 
uma marreta, Joaquim iniciou 
seu negócio "A situação não es­
tava fácil para nossa família na

época. Com o dinheiro do ca­
minhão, meu pai pagou o que 
estava devendo. Como não so­
brou muito, ele pediu dinheiro 
emprestado para um amigo e 
alugou uma casa na antiga rua 
Fernando Prestes", conta Aní­
sio de Oliveira e Souza, filho 
de seo Joaquim. ►► Página B2

S A U D E  M E N T A L

Hospital Dia mobiliza pela 
Luta Antimanicomial

Vitor Godinho

Em ritmo de festa, os pa­
cientes do Hospital Dia lem­
braram a 24® edição do Dia 
da Luta Antimanicomial, na 
terça-feira 11, no novo prédio. 
Antes, foi realizado um café 
da manhã com direito a ora­
ção e discurso. Para a médica e 
coordenadora da Saúde Men-

tal, Fátima Pereira, o evento é 
importante para acabar com 
o preconceito e o estigma de 
que muitas vezes o doente 
mental é submetido. A médi­
ca lembrou que hoje não tem 
mais cabimento tratar o pa­
ciente mental como se tratava 
antigamente. ►► Página A9

Zeca Tavano e Ado Galli

Construção 
de calçada fica 
obrigatória

A Câmara de Macatuba apro­
vou a lei que institui a exigência 
para a construção de calçada nas 
ruas em que a Prefeitura levar 
pavimentação. Terminada a co­
locação de asfalto, os proprietá­
rios terão 90 dias para construir 
a calçada. O secretário Jurídico 
Clodoaldo Galli (PV) compare­
ceu à Câmara para dar explica­
ções do projeto. ►► Página B1

Katia Sartori



E D I T O R I A L

Ritmo desacelerado
Enquanto no Brasil os go­

vernantes festejam os altos 
índices de criação de vagas no 
mercado de trabalho, prin­
cipalmente os políticos da 
base do presidente Lula, em 
Lençóis Paulista os números 
não estão nada satisfatórios. 
A cidade que passou, e bem, 
pela crise econômica mun­
dial dá mostras de que algu­
ma coisa não está indo bem. 
Os segmentos de construção 
civil, serviços e agropecuária 
mandaram mais gente embo­
ra do que contrataram. Estes 
três setores são também os 
que mais empregam. O setor 
de comércio não apresenta 
números negativos, mas tam­
bém muito pouco contratou.

É bem verdade que ao ava­
liar os números não dá para 
dizer que Lençóis Paulista 
reduziu seu ritmo de cresci­
mento. Mas também não tem 
como afirmar que cresce de 
vento em popa.

Apesar de não acompa­
nhar os índices positivos de 
geração de emprego do País, 
Lençóis Paulista acompanhou 
os índices quando o assunto é 
emprego público. A Prefeitura 
de Lençóis Paulista teve uma 
variação positiva neste quesi­
to de 28,46%. A outra cidade 
da região onde a Prefeitura 
empregou mais que demitiu 
foi Pederneiras que apresenta 
variação de 12,06%.

No resto da região, as

prefeituras mantiveram seus 
quadros intocáveis. Já as em­
presas mostraram que estão 
com fôlego extra e iniciaram 
uma retomada. Tímida, mas 
retomou empregos em vários 
segmentos importantes como 
a indústria da transformação.

A edição de hoje de O 
ECO traz ainda as discussões 
nas câmaras de vereadores de 
Lençóis Paulista e Macatu- 
ba. Por aqui, Tupã quer que 
a Câmara divulgue os gastos 
com publicidade, como faz 
a Prefeitura há algum tem­
po. Já em Macatuba, o se­
cretário jurídico e diretor da 
autarquia que vai controlar 
o serviço de água e esgotos, 
Clodoaldo Galli, foi até a 
Câmara explicar, a portas fe­
chadas, a necessidade de os 
vereadores aprovarem proje­
to que dá prazo de 90 dias 
para que os donos de imóveis 
façam calçadas nas ruas que 
vão receber asfalto no Jardim 
Planalto, única região não 
pavimentada da cidade.

A cada dia que passa, Ado 
Galli, que é do PV, dá mostras 
que deve ser o nome escolhi­
do pelo prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) para 
sucedê-lo. A situação já inco­
moda aliados do prefeito que 
também querem o cargo de 
prefeito. Por enquanto, está 
tudo tranqüilo. Vamos ver co­
mo os trabalhos legislativos 
caminham daqui a um ano.

A R T I G O

O perigo da vassalagem
Mo is é s  Ro c h a

Há quem tenha apreço pela 
vassalagem. Eu não. Não gosto 
dos sistemas sociais que põem 
de joelhos as pessoas com ca­
pacidade para andar de cabeça 
erguida. Não gosto da relação 
que apaga no íntimo das pes­
soas seu amor próprio, seu bri­
lho individual. Por fraqueza, 
falta de inteligência e até por 
hábito de servir ao poder, al­
guns homens e mulheres que 
poderiam ter escrito a história 
passaram à margem dos regis­
tros dos grandes feitos da hu­
manidade. Tais homens tive­
ram papéis secundários apenas 
porque lhes faltou a hombrida­
de de defender a própria per­
sonalidade, o brio de lutar pela 
própria crença, a dignidade de 
defender a própria convicção. 
Por covardia ou conformismo, 
esse tipo de homem prostra-se 
na servidão absoluta ao poder, 
ao invés de projetar-se como 
capaz e autônomo.

A fidelidade e o trabalho 
digno podem ser oferecidos ao 
outro e à sociedade sem que 
esteja estabelecida a condição 
de um ser vassalo e outro ser o 
senhor. Esse, porém, é um pen­
samento que permeia apenas 
os cérebros mais privilegiados, 
capazes de enxergar alternati­
va quando ninguém mais vê 
possibilidade que extrapole 
aquela em que faz o mais fra­
co submeter-se aos caprichos e 
vaidades dos poderosos.

Quem se tenha dado à tare­
fa de ao menos iniciar a leitura 
da Constituição Federal Bra-

sileira, há de ter visto no pri­
meiro artigo que todo poder 
emana do povo. É um princí­
pio cidadão que, interpretado 
à luz da mínima inteligência, 
põe por terra qualquer temor 
de se negar a servir o absolutis- 
mo feudal de certos senhores.

Há um perigo grande que 
ronda o espírito dos vassa­
los. Embora submissos ao 
senhor que servem, sempre 
desejam ter para si um qui­
nhão do poder, mesmo que 
não lhe pertença por direito. 
Regra geral, o vassalo de pri­
meira ordem faz tudo para 
favorecer seus donos, inclusi­
ve usar o nome deles quando 
eles não podem fazer.

Bem, quem tenha lido ou­
tros trechos da nossa Consti­
tuição Cidadã e os livros de 
história sabe perfeitamente 
que as coisas já não funcionam 
bem assim desde o fim da Ida­
de Média. O poder emana do 
povo, e o povo não gosta de 
vassalagem, de vassalos! Para 
muitos vassalos e até alguns 
senhores, a história reservou 
o fim trágico da guilhotina. A 
rainha Maria Antonieta, o rei 
Luiz XVI, o pensador Maximi- 
lien de Robespierre e muitos 
outros que frequentaram os 
salões nobres das cortes fran­
cesas tiveram o mesmo e triste 
fim. Essa é uma lição que me­
rece ser aprendida na vida. Es­
sa é uma lição que todos nós 
já deveríamos ter aprendido 
da vida.

Moisés Rocha é jornalista e 
empresário

ESTRANHO
A edição de hoje do jornal 

O ECO traz uma reportagem 
que mostra que Lençóis Pau­
lista está com saldo negativo 
de emprego no mês de abril. 
O setor que mais demitiu 
em abril foi o da construção 
civil. O dado soa estranho já 
que a cidade está recebendo 
grandes obras como casas 
populares, escolas, dentre 
outros imóveis particulares. 
Será que os profissionais da 
construção civil estão na in­
formalidade ou Lençóis está 
oferecendo emprego para 
pedreiros da região.

FICHA SUJA
O Senado aprovou no 

final da tarde de ontem pro­
jeto de lei conhecido como 
"ficha limpa", que impede 
a candidatura de políticos 
condenados pela Justiça. A 
proposta foi aprovada sem 
alterações pela Comissão de 
Justiça e Redação e também 
em plenário. Aprovado sem 
mudanças, o projeto segue 
para sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. A 
avaliação é que caberá à Jus­
tiça decidir se as novas re­
gras para inelegibilidade de 
candidatos valerão ou não 
para as eleições de outubro 
deste ano.

e m e n d a s
O líder do governo 

no Senado, Romero Jucá 
(PMDB-RR), apresentou no­
ve emendas ao projeto, mas 
aceitou retirá-las para viabi­
lizar a aprovação rápida do 
texto que, se aprovado pelo 
plenário, poderá ir à sanção 
presidencial sem a necessi­
dade de retornar à Câmara. 
"Quero que minhas emen­
das sejam embriões de um 
novo projeto para aperfeiço­
ar o que está sendo votado 
agora", disse Jucá.

m e l h o r a
O relator do projeto, 

senador Demóstenes Tor­
res (DEM-GO), fez apenas 
uma emenda no texto, mas 
que não implica na volta do 
projeto à Câmara. Segundo 
ele, o texto não é perfeito, 
mas já trará efeitos positi­
vos caso seja adotado nessa 
eleição.

APOSTO
"Eu aposto que esse proje­

to vai modificar radicalmen­
te os costumes políticos do 
país. No mínimo, 25% das 
candidaturas serão descarta­
das por não se enquadrarem 
na lei", diz o senador.

APOIO
O vereador macatubense, 

Elídio de Jesus Scarmeloto 
(PSDB), declarou apoio para 
o tucano Mendes Thame nas 
eleições de outubro. Lideran­
ças do PSDB em Macatuba 
teriam dito para outro jornal 
que apoiariam Arnaldo Jar­
dim, do PPS, mas não citou 
nenhum nome. Elídio dis­
se que a atuação de Arnaldo 
Jardim foi importante para o 
município, mas que deve ser 
fiel à sua legenda e que os re­
cursos não podem vir de uma 
única fonte.

INDICAÇÕES
Na sessão da última segun­

da-feira, foram apresentadas 
três indicações na Câmara de 
Macatuba. O vereador José 
Antonio Tavano (PMDB), o 
Zeca Tavano, solicitou a reti­
rada de pedras colocadas na 
rua Pedro Soares de Almeida. 
José Gino Pereira Neto (PSC), 
o Zezo, indicou a implantação 
da lei Kassab, que cria a possi­
bilidade de policiais militares 
fazerem escalas extras em dias 
de folga para desempenhar 
serviços para a administração. 
Odair Álvares Funes (PT), o 
Sargento Funes, indicou a re­
forma da praça da Esperança.

ÀS CLARAS
A proposta de Claudemir 

Rocha Mio (PR), o Tupã, de 
divulgação dos gastos feitos 
pela Câmara de Lençóis com 
publicidade, que já é feita 
pelo Executivo desde 2003, 
parece não ter sido bem en­
tendida por Nardeli da Sil­
va (PV) na sessão da última 
segunda-feira. A proposta foi 
a única a gerar polêmica na 
sessão, que começou com 40 
minutos de atraso, terminou 
por volta das 22h e teve o co­
mando do vereador Adilson 
Bernardes (PSDC), já que o 
presidente da mesa Ismael 
de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão, acompanhava vis­
toria do Tribunal de Contas.

q u e m ?
O vereador do PV pareceu 

não ter entendido a proposta 
de Tupã ao se referir algumas 
vezes à exposição dos gastos 
da Prefeitura, sendo que esse 
tipo de divulgação já é previs­
ta em lei. Tupã propôs a ex­
tensão dessa obrigação para a 
Câmara já que no texto origi­
nal da lei constavam apenas 
os gastos da Prefeitura, seus 
órgãos e autarquias, ficando 
de fora o poder Legislativo, 
que é independente.

DOIS PESOS
Nardeli foi contraditório 

em seu discurso ao defender 
que não deveriam ser divulga­
dos os gastos com publicida­
de e mencionar a pressão que 
sofria quando era o presidente 
da Câmara para que tornasse 
público os gastos ocorridos 
durante as viagens feitas por 
vereadores e pagas pela Câma­
ra. A pressão, segundo Narde- 
li, só acabou quando ele expôs 
os gastos. O ex-presidente da 
mesa não disse, no entanto, 
de onde vinha a pressão.

DUAS m e d id a s
O experiente Nardeli 

também se contradisse ao 
defender que gastos com pu­
blicidade são altos devido ao 
próprio mercado publicitário, 
mas durante seu discurso che­
gou a mencionar que o custo, 
por exemplo, para se organi­
zar uma inauguração, com 
aluguel de pirâmides, som, 
entre outros, embora pare­
çam altos, não são. A votação 
do projeto de Tupã foi adiada 
até a semana que vem.

AGORA VAI
A posse dos novos vere­

adores mirins, eleitos esse 
ano, será realizada oficial­
mente na próxima segunda- 
feira, dia 24. O evento, an­
teriormente marcado para o 
dia 17 pelo presidente da Câ­
mara Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), Formigão, teve que 
ser adiado devido à inspeção 
dos fiscais do Tribunal de 
Contas, realizada na segun­
da e terça-feira dessa sema­
na. Permanece, no entanto, 
a transmissão pela TV Preve 
que fará a cobertura ao vivo. 
A sessão habitual dos verea­
dores terá início mais cedo.
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"Com  certeza eu denun­
ciaria caso visse alguém 
tentando abusar de uma 
criança. Acho que isso é 
uma coisa que não tem 
cabimento. Eu ligaria na 
PM  e denunciaria"

Norberto Antônio 
Geraldo, aposentado

"Denunciaria sem dú­
vida. Acho que se todo 
mundo denunciar casos 
de abuso contra as crian­
ças a coisa estaria bem 
melhor. Para denunciar 
eu ligaria na polícia" 

Reginaldo Mariano da 
Silva, motorista

"Se eu suspeitasse de al­
guma coisa, com certeza 
eu denunciaria o abuso 
infantil. Acho que isso 
também seria importante 
em casos de agressão. Eu  
ligaria para a polícia"

Janaina Ferreira, 
estudante

Um buraco na rua dos Macucos, Jardim Nova Lençóis, tem incomodado motoristas que precisam passar 
com frequência pelo local. O constante acúmulo de água na esquina com a avenida das Araras tem des­
truído o asfalto e provocado grandes buracos na via.

F RAS E

"Acredito em re­
tomada. Temos 
uma economia 
sem sequelas, 
sem demissões, 
onde nenhuma 
empresa fechou. 
Os números não 
são ruins, apenas 
abril, mas tenho 
certeza que no
fim do ano serão • • 00  positivos ,

Altair Toniolo, o Rocinha, 
diretor de Desenvolvimento 
e Renda, sobre a queda de 

empregos na cidade

P A R A  P E N S A R

"Ousadia con­
tém gênio, poder 
e magia"

(Goethe)
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e m p r e g o
Cristiano Paccola

Abril
no vermelho
Na região, Lençóis Paulista foi a única cidade a fechar abril 
com variação negativa de emprego; dados são do Caged

Ta n ia  Mo r b i

De acordo com dados di­
vulgados pelo Ministério do 
Trabalho na terça-feira 18, 
Lençóis Paulista teve uma va­
riação negativa na criação de 
vagas de emprego no mês de 
abril, mantendo queda no 
número de vagas também 
na contagem dos últimos 12 
meses. Os números contra­
riam a demanda da região, 
que apresentou aquecimen­
to no mercado de trabalho, 
com mais contratações do 
que demissões. Em todo país 
foram gerados mais de 305 
mil novos postos de trabalho 
em abril, conforme dados do 
Caged (Cadastro Geral de Em­
pregados e Desempregados). 
De acordo com o governo 
Federal, nos quatro primeiros 
meses desse ano a geração de 
empregos no Brasil foi igual 
ao total de empregos criados 
em todo o ano passado.

Em Lençóis Paulista, as 
atividades que tiveram pior 
desempenho no mês de abril 
foram agropecuária, serviços e 
construção civil, contrariando 
o que foi percebido no resto do 
País, já que as três atividades 
que registraram mais demis­
sões que contratações no perí­
odo de 30 dias estão entre as 
cinco que mais geraram vagas 
no Brasil, segundo o Caged. O 
setor de serviços teve 96.583 
novas vagas criadas, indústria 
de transformação 83.059 va­
gas, comércio 40.725 vagas, 
agropecuária 38.951 vagas e 
construção civil 38.418 vagas.

A construção civil, aliás, é 
o setor que teve pior desempe­
nho no município nos três pe­
ríodos verificados pelo Minis­
tério do Trabalho, com mais 
demissão que contratações 
no mês de abril (-2,85%), nos 
quatro meses de 2010 (-6,61%) 
e entre abril de 2009 e 2010 
(-8,46%). Em abril, o setor de

serviços admitiu 218 trabalha­
dores e dispensou 262, saldo 
negativo de 44 e variação de 
menos 1,16. Já na agropecuá­
ria, as contratações do mês de 
abril somaram 175 e as demis­
sões, 184.

Para o diretor de Desenvol­
vimento, Geração de Emprego 
e Renda de Lençóis Paulista, 
Altair Aparecido Toniolo, o 
Rocinha, os números do Ca- 
ged não são preocupantes. Ro­
cinha comparou os números 
de abril de 2010 com o mesmo 
mês de 2009 para defender seu 
otimismo. "Um dos setores 
que mais demitiram no mês 
passado foi construção civil e 
se pegarmos abril de 2009 a 
construção tinha saldo de me­
nos 131 vagas, e esse ano te­
mos menos 21 vagas. Então, se 
comparados, o resultado está 
negativo, mas está ótimo".

Um dos fatores que deve ter 
influenciado todos os setores, 
mas principalmente o desem­
penho negativo da construção 
civil, na opinião de Rocinha, é a 
mão-de-obra informal. "Eu di- 
ria que estamos com estabilida­
de porque embora o saldo do 
mês seja menos oito vagas, não 
é significativo, porque se fos­
se o mesmo número positivo 
também não seria", afirmou.

A atividade com melhor 
desempenho em Lençóis 
Paulista no mês de abril foi 
a administração pública, que 
registrou aumento de 28,46% 
entre servidores contratados 
(50) e demitidos (15).

O saldo do mês de abril 
em Lençóis ficou negativo 
(-0,04%) no balanço geral en­
tre as oito atividades avaliadas 
pelo Caged, como resultado 
das 792 admissões contra as 
800 demissões realizadas por 
todos os setores no período. 
Mas teve resultado positivo na 
avaliação total do ano, fechan­
do a contagem com saldo de 
456 empregos gerados entre

Ao contrário do resto do 
País, Lençóis Paulista mais 
demitiu do que contratou 

na construção civil

Na região, saldo de emprego é positivo
Na região, a cidade que 

mais gerou empregos no 
mês de abril foi Barra Bo­
nita (2.608 vagas), seguida 
de Pederneiras (339 vagas) 
e Agudos (287 vagas). Igara- 
çu do Tietê ficou em quarto 
lugar, com a geração de 202 
novos postos de trabalho 
no último mês, enquanto 
Macatuba manteve, no mes­
mo período, 150 postos en­
tre admitidos e demitidos. 
Além de Lençóis Paulista,

as 4.048 contratações contra 
as 3.592 demissões. Nos úl­
timos 12 meses o resultado 
voltou a ser negativo com va­
riação de -3,26% entre todas 
as atividades acompanhadas 
pelo Caged.

O diretor garante que os 
números do município apon­
tam para uma economia está­
vel e que apesar de oscilações, 
acredita que o resultado do 
ano será positivo. "Acredito 
em retomada. Temos uma eco­
nomia sem sequelas, sem de­
missões, onde nenhuma em­
presa fechou. Os números não 
são ruins, apenas abril, mas te­
nho certeza que no fim do ano 
serão positivos. Um segmento 
ou outro tem oscilações, mas 
são reflexos do momento da 
economia do país. A economia 
lençoense segue um gráfico 
crescente", disse o diretor.

apenas Areiópolis teve saldo 
negativo na geração de em­
pregos em abril, fechando 
com 49 demissões para as 
47 contratações registradas. 
Mesmo assim, Areiópolis 
mantém saldo positivo de 
59 novos postos na conta­
gem dos últimos 12 meses, 
ao contrário de Lençóis que 
teve mantém desempenho 
negativo no período com 
10.386 demissões contra 
9.782 admissões.

Enquanto Lençóis teve 
resultado negativo em três 
das cinco atividades que 
mais empregaram no país 
em abril, a única cidade da 
região com desempenho ne­
gativo em até duas atividades 
foi novamente Areiópolis, 
que teve saldo negativo na 
indústria de transformação 
e agropecuária. Pederneiras 
não teve bom desempenho 
em serviços; Macatuba em 
construção civil, assim co­

mo Barra Bonita e Igaraçu 
do Tietê. Apenas Agudos te­
ve saldo positivo em todas as 
áreas avaliadas pelo Caged.

Todas as cidades aponta­
das mantêm saldos positivos 
também nos quatro primei­
ros meses do ano: Barra Bo­
nita, 2.800 vagas; Pedernei­
ras, 1.103 vagas; Agudos, 565 
vagas; Lençóis Paulista, 456 
vagas; Macatuba, 453 vagas; 
Igaraçu do Tietê, 252 vagas, e 
Areiópolis, 58 vagas. (TM)

p e d e U e

f e t a e s p

Lançamento da Agrifam 2010 é hoje
A Fetaesp (Federação dos 

Trabalhadores na Agricultura 
do Estado de São Paulo) pro­
move hoje o lançamento da 
Agrifam 2010. O evento será 
realizado na sede da entida­
de, em Agudos, e deve rece­
ber cerca de 150 convidados 
entre representantes de en­
tidades do setor agrícola do 
Estado e do País, como a de­
legada federal do Ministério 
do Desenvolvimento Agrá­
rio, Maria Judith. O Sebrae/ 
SP será representado por 
Fleide Anequini, e o Conse­
lho Estadual de Desenvol-

vimento da Agricultura Fa­
miliar confirmou presença 
Marly Teresinha Pereira.

Participa também, repre­
sentando a Secretaria Estadu­
al de Agricultura, o coordena­
dor da CATI (Coordenadoria 
de Assistência Técnica Inte­
gral), José Luiz Fontes. Auto­
ridades políticas de Agudos e 
região também participam. O 
presidente da Fetaesp e idea- 
lizador da feira, Braz Alber- 
tini, diz que a realização do 
lançamento é essencial para a 
feira. "É o momento em que 
convocamos a imprensa e as

autoridades para falar sobre 
a Agrifam, de maneira que 
a presença dela na mídia se 
intensifique, e que o público 
passe a ter mais contato com 
o evento", ressalta.

A Agrifam está em sua sé­
tima edição e será realizada 
entre 13 e 15 de agosto, na 
sede da Fetaesp, quilômetro 
322 da Rodovia Marechal 
Rondon, em Agudos. A ex­
pectativa é de receber 35 
mil visitantes, cerca de 200 
expositores e movimentar 
por volta de R$ 18 milhões 
em negócios.



L E G I S L A T I V O

Transparência
Proposta de lei quer que Câmara divulgue gastos com publicidade, como já faz o 
Executivo; projeto do vereador Tupã foi adiado e volta na semana que vem

Executivo propõe mudança 
em estatuto dos professores

Cristiano Paccola

Com a ausência de Formigão, sessão da última segunda-feira foi comandada por Adilson Bernardes e Júnior Ticianelli

Ta n ia  Mo r b i

Tramita na Câmara de Len­
çóis Paulista proposta que al­
tera a lei municipal 3.224, de 
10 de abril de 2003, que trata 
da divulgação dos gastos pú­
blicos municipais com propa­
ganda e publicidade. O proje­
to estabelece a obrigatorieda­
de de divulgação também aos 
gastos feitos pelo Legislativo 
lençoense, o que até então não 
era previsto por lei. A autoria é 
do vereador Claudemir Rocha 
Mio (PR), o Tupã, que apre­
sentou a propositura na sessão 
de segunda-feira 17. A sessão

teve outros seis projetos apro­
vados, dois encaminhados 
para as comissões e um para a 
assessoria jurídica.

Diferente do que foi di­
vulgado pela secretaria da 
Câmara no início da tarde de 
segunda-feira, outros três pro­
jetos, dois de autoria de ve­
readores e um do Executivo, 
integravam a pauta da sessão 
que começou com mais de 
40 minutos de atraso e sem 
o comando do presidente da 
mesa Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), Formigão, que acom­
panhava o trabalho realizado 
por fiscais do Tribunal de

COMUNICADO

PORTEIRA BRANCA INDUSTRIA DE ARTEFATOS DE MADEIRA 
LTDA ME, torna público que solicitou a CETESB a Licença Prévia de 
Instalação e de Operação para a atividade de Fabricação de Pallets (estra­
dos) de madeira, sito à Rod Osny Mateus, Km 115+720 MTS - CH STO 
ANTONIO Lençóis Paulista/SP.

Contas. A sessão foi coman­
dada pelo vice-presidente 
Adilson Bernardes (PSDC).

Único projeto a levantar al­
guma polêmica foi a proposta 
de Tupã, embora para o autor, 
a iniciativa seja simples, im­
pondo apenas a mesma trans­
parência que é cobrada do 
Executivo ao poder Legislativo 
do município. "É um projeto 
que não muda em nada, mas 
simplesmente dá mais clareza 
(ao uso) do dinheiro públi­
co, o qual a gente deve pres­
tar contas. É uma maneira de 
fazer a coisa correta. Como a 
Prefeitura divulga tudo o que 
publica e a Câmara não faz is­
so?", enfatizou Tupã.

A defesa do vereador foi 
feita à proposta de adiamen­
to da votação apresentada 
por Nardeli da Silva (PV), 
que pediu para que o projeto 
fosse votado na semana que 
vem. Inicialmente, a análise

estava prevista para ser fei­
ta em regime de urgência. 
Nardeli considerou que a 
iniciativa de Tupã vai gerar 
polêmica uma vez que os 
gastos com publicidade são 
altos. "Se ficar muito aberto, 
temo que as pessoas usem 
de forma errada a questão 
da divulgação com gasto de 
publicidade", argumentou. 
Nardeli disse que precisaria 
de mais tempo para analisar 
a proposta. "Se passar o pro­
jeto, penso que vai dar muita 
especulação", analisou.

A cobrança de cidadãos 
em relação a disparidade en­
tre o Executivo e o Legislativo 
em relação à divulgação dos 
gastos com publicidade foi o 
que levou à apresentação do 
projeto, segundo o autor. O 
pedido de vistas foi aprovado 
por unanimidade. A proposta 
deve voltar ao plenário na se­
mana que vem.

Dois projetos do Execu­
tivo foram encaminhados 
para análise das comissões 
durante a sessão de segunda- 
feira 17. Um deles acrescenta 
à Lei Orgânica Municipal a 
jornada de trabalho semanal 
de 44 horas ao texto que defi­
ne o valor mínimo pago para 
o funcionalismo lençoense, 
que é de um salário mínimo 
e meio. Segundo o diretor de 
Recursos Humanos da Pre­
feitura, Marcos Norabele, a 
alteração irá proporcionar o 
regramento de salários para 
cargos que possuem carga 
inferior semanal, possibili­
tando que os vencimentos 
dos servidores sejam feitos 
de forma proporcional.

Outra mudança será feita 
ao estatuto do magistério que 
inclui plano de cargos, salá­
rios e avaliação de desempe­
nho. De acordo com o diretor 
de Educação, Luiz Eduardo 
Conti, o projeto apresentado 
faz duas principais adequa­
ções à legislação anterior. 
Primeiro, revoga a lei 54 de 
2009, que estava desatualiza­
da em função da lei 56, cria­
da em novembro do mesmo 
ano, e que estabeleceu a jor­
nada ampliada dos professo­
res, entre outras atualizações. 
Como havia itens que ainda 
estavam atuais na mesma lei 
de 2009, Conti reuniu esses

itens em uma mesma legis­
lação. Outra adequação do 
projeto proposto é a criação 
do Grupo Ocupacional de 
Apoio Pedagógico, integrado 
por especialistas em deter­
minadas áreas, que não pos­
suem pedagogia e por isso 
atuam apenas na diretoria de 
Educação, já que estão impe­
didos por lei de trabalharem 
nas escolas.

Foi aprovado em regi­
me de urgência autorização 
para o repasse de R$ 17 mil 
do município para a Legião 
Mirim. O recurso deve ser 
destinado à construção de 
muros de arrimo na sede da 
entidade. Outras propostas 
que tiveram aprovação dos 
vereadores foram iniciativas 
que dão denominações a 
área e via públicas localizadas 
no Parque Antártica e Alfredo 
Guedes. Os dois em segunda 
e última votação.

Outros dois projetos de­
ram entrada. De autoria do 
Executivo foi revogada con­
cessão de uso de uma área 
no distrito empresarial, e 
dos vereadores Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM), e 
Manoel dos Santos Silva (PS­
DB), o Manezinho, foi apro­
vada proposta de denomina­
ção para uma área no Jardim 
América. As duas voltam pa­
ra segunda votação. (TM)

C A R A T E

A lunos da Samuray conquistam  
quatro m edalhas em Itupeva

Quatro alunos da Asso­
ciação Samuray participaram 
da 9® Copa de Karatê Suba- 
ru, em Itapeva, e voltaram 
para Lençóis Paulista com 
medalhas. A Copa aconte­
ceu no dia 15 de maio. Os 
atletas Mayron Aroca, Ri­
cardo Luiz, Renan Wendell 
e Fernando Toledo foram 
representando a Academia 
Shidokan, de Jaú, e con­
quistaram quatro medalhas, 
sendo uma de ouro, uma de 
prata e duas de bronze.

A competição envolveu 
485 atletas, de 39 acade­
mias. A Academia Shidokan 
de Jaú ficou com a primeira 
colocação. Boa Esperança 
ficou em segundo e Jundiaí 
ficou em terceiro lugar.

Os atletas tiveram apoio

da Ventura FM, Cemar Die- 
sel, Lojas Silva, Angico's e 
Grêmio Lwart.

PROJETO
A Associação Samuray 

oferece o projeto 'Karatê So­
cial' em parceria com a Pre­
feitura. O projeto é voltado 
para crianças e adolescentes, 
entre cinco e 17 anos. Inte­
ressados podem procurar a 
academia, às terças e quintas- 
feiras, das 17h às 19h. A aca­
demia fica na avenida Jáco- 
mo Nicolau Paccola, 699, 2° 
andar, no Parque Rondon.

A Associação Samuray 
também iniciou um projeto 
em Borebi, em parceria com 
Prefeitura, a Angico's e o sen- 
sei Ricardo Luiz. A coordena­
ção é de Edílson Aroca.

VAGAS - PAT - LENÇÓIS PAULISTA
• OPERADOR DE MÁQUINA FLORESTAL
• SUPERVISOR FLORESTAL
• TRATORISTA AGRÍCOLA
• ELETRICISTA DE INSTALAÇÃO INDUSTRIAL
• MECÂNICO DE MANUTENÇÃO A DIESEL
• VENDEDOR EM DOMICÍLIO
• COSTUREIRA
• TÉCNICO FLORESTAL
• ATENDENTE DE FARMÁCIA
• OPERADOR DE ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 
ÁGUA (ETA)
• OPERADOR DE PAINEL DE CONTROLE
• FERMENTADOR
• MAGAREFE
• DESOSSADOR
• ELETRICISTA DE INSTALAÇÃO
• ENGENHEIRO CIVIL

> SERRADOR DE MADEIRA
> AÇOUGUEIRO
> MOTORISTA DE ENTREGADOR
> MOTORISTA DISTRIBUIDOR
> AJUDANTE DE MOTORISTA
> PROMOTOR DE VENDAS 

AUXILIAR DE COZINHA
> TÉCNICO SEGURANÇA DO TRABALHO
> MOTORISTA
> SERVIÇOS GERAIS JATEAMENTO
> MONTADOR DE MÓVEIS
> VENDEDOR TELEFONIA MÓVEL
> AUXILIAR DE LABORATÓRIO
> RECEPCIONISTA
> MOTORISTA CIRCULAR
> CAMAREIRA DE HOTEL
> BABÁ

Rua Coronel Joaquim Gabriel, 11 - 14-3264-6199



p r i s ã o

Saída de mestre
Polícia Militar de Macatuba prende dois jovens acusados por tráfico, receptação e 
furto; suspeitos podem ter invadido uma série de lojas usando chaves micha

V ITOR GODINHO
E Ká t ia  Sa r t o r i

Dois jovens foram presos 
na terça-feira em Macatuba 
acusados de fUrtar uma loja 
de roupas no Jardim Bocai- 
úva. Além disso, eles foram 
indiciados por receptação e 
tráfico de drogas. Quando 
realizava buscas por produ­
tos furtados, a Polícia Militar 
encontrou na casa dos jovens 
pedras de crack embaladas 
para venda. De acordo com 
o comandante da Polícia Mi­
litar em Macatuba, sargento 
Josué Francisco da Silva, a du­
pla é suspeita de praticar fur­
tos contra uma série de lojas. 
"Os proprietários descobriam 
o furto quando chegavam pa­
ra trabalhar e não havia sinal 
de arrombamento", descreveu 
o comandante.

Na madrugada de segunda 
para terça-feira houve a inva­
são de uma loja localizada na 
rua José Daré. O proprietário 
acionou a Polícia Militar para 
denunciar o furto, de aproxi­

Roupas, drogas e dinheiro apreendido com os suspeitos dos crimes

madamente 30 peças de rou­
pas, que seguia o padrão de 
outros crimes realizados na 
cidade.

Segundo o comandante Jo­
sué, a Polícia Militar possuía 
um suspeito de praticar os 
furtos, A.R.M., de 29 anos. "A

família autorizou a entrada. 
Nós encontramos parte das 
roupas furtadas e chaves mi- 
cha", relatou. A chave micha é 
utilizada para abrir portas sem 
arrombá-las. As roupas encon­
tradas tinham a etiqueta da 
loja furtada.

Nos fundos da casa, na edí- 
cula em que mora F.H.S., 26 
anos, a PM encontrou quatro 
pedras de crack, já embaladas 
para a venda, e a outra parte 
das roupas furtadas. Mesmo 
diante da pequena quantida­
de de droga, testemunhas da­
vam conta que os dois rapazes 
também eram traficantes. Se­
gundo o sargento Josué, o sus­
peito estava em posse de R$ 
1,2 mil, muito dinheiro para 
quem se declarou desempre­
gado. Na edícula os policiais 
também encontraram alicate e 
chave de fenda.

A.R.M. e F.H.S foram con­
duzidos à delegacia e indicia­
dos em flagrante por furto, 
tráfico e receptação. Na se­
quência, foram encaminhados 
para a Cadeia de Duartina.

PM prende um por 
tráfico de drogas

A Polícia Militar de 
Lençóis Paulista prendeu, 
no final da tarde de terça- 
feira, um rapaz por tráfico 
de drogas no Jardim Monte 
Azul. Além disso, um me­
nor também foi conduzido 
para a delegacia. Com eles 
foram encontrados 59 pe­
dras de crack já embaladas 
para a comercialização.

Segundo informações da 
PM, uma viatura estava fa­
zendo patrulhamento pelo 
bairro quando deparou com 
duas pessoas suspeitas. Ao 
fazer a revista em M.W.V.S., 
20 anos, a polícia encontrou 
em seu bolso 40 pedras de 
crack e R$ 27 em dinheiro. 
Já no bolso de J.J.M.N., 15 
anos, o policial encontrou 
19 pedras de crack e mais R$ 
56 em dinheiro.

Os dois jovens foram con­
duzidos à delegacia. O maior 
foi autuado em flagrante por 
tráfico de entorpecentes e en­
caminhado para a Cadeia de 
Duartina. O menor foi ouvi­
do e liberado aos cuidados 
do Conselho Tutelar.

a g r e s s ã o
Um morador de rua 

foi agredido no começo 
da madrugada de segunda 
para terça-feira. Ele estava

no Terminal Rodoviário 
quando três pessoas -  dois 
homens e uma mulher -  se 
aproximaram e começaram 
a agredi-lo. Ele ficou caído e 
pessoas que passavam pelo 
local acionaram a Emergên­
cia 192 que fez o socorro. 
A Polícia Militar realizou 
patrulhamento nas imedia­
ções e abordou três pessoas 
que negaram o crime.

p e d e r n e ir a s
Três bandidos armados 

de revólver renderam um vi­
gia e levaram dois computa­
dores e uma impressora da 
Casa de Cultura de Peder­
neiras. O assalto aconteceu 
na madrugada de segunda- 
feira, por volta da 1h30.

O vigia contou à polícia 
que os três bandidos -  dois 
maiores de idade e um que 
aparentava ser de menor 
-  entraram no local o ren­
deram, pegaram os equipa­
mentos eletrônicos e fugi­
ram. O crime foi executado 
com muita rapidez pelos 
bandidos.

A Polícia Militar foi acio­
nada, mas até o fechamento 
desta edição não conseguiu 
prender os assaltantes. A 
Polícia Civil abriu inquéri­
to para apurar o caso.

Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prefeitura M unicipal de A reiopolis - SP 

Relatório Resum ido de Execução Orçam entária 
Demonstrativo da Execução das Despesas por Função/Subfunção 

Orçamento Fiscal e da Seguridade Social 
Janeiro a Abril 2010/Bimestre M arço-Abril

RREO - ANEXO II(LRF, Art. 52, inciso II, alínea 'c')

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO
Dotação

Inicial
Dotação

A tualizada
(a)

Despesas Em penhadas Despesas Liquidadas Saldo a 
Liquidar 

(a-b)
No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre 

(b)
%

(b/Total b)
%

(b/a)
DESPESAS(EXCETO INTRA-ORÇAM ENTÁRIAS)(I) 16.479.136,80 16.815.466,19 3.248.092,21 6.888.761,44 2.905.932,90 5.361.415,40 '  100,00 0,00 11.454.050,79
Legislativa 690.000,00 690.000,00 76.375,13 131.693,52 76.375,13 131.693,52 2,46 19,09 558.306,48

Ação Legislativa 690.000,00 690.000,00 76.375,13 131.693,52 76.375,13 131.693,52 2,46 19,09 558.306,48
Adm inistração 2.123.770,32 2.020.270,32 323.200,87 792.279,98 264.385,26 588.637,56 10,98 29,14 1.431.632,76

Adm inistração Geral 258.572,52 258.572,52 24.487,78 51.309,37 24.487,78 51.309,37 0,96 19,84 207.263,15
Adm inistração Financeira 1.785.766,50 1.732.266,50 298.713,09 740.970,61 239.897,48 537.328,19 10,02 31,02 1.194.938,31
Assistência à  Criança e ao Adolescente 67.211,10 17.211,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 17.211,10
Assistência Com unitária 12.220,20 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12.220,20

A ssistência Social 1.510.914,82 1.518.069,82 136.548,15 350.602,98 139.668,15 284.862,98 5,31 18,76 1.233.206,84
Assistência ao Idoso 16.985,00 16.985,00 1.567,87 2.101,82 1.567,87 2.101,82 0,04 12,37 14.883,18
Assistência à Criança e ao Adolescente 244.439,90 244.439,90 8.101,10 35.821,71 10.301,10 25.921,71 0,48 10,60 218.518,19
Assistência Com unitária 1.249.489,92 1.256.644,92 126.879,18 312.679,45 127.799,18 256.839,45 4,79 20,44 999.805,47

Previdência Social 483.919,92 483.919,92 126.689,28 258.082,48 126.689,28 258.082,48 4,81 53,33 225.837,44
Previdência Básica 483.919,92 483.919,92 126.689,28 258.082,48 126.689,28 258.082,48 4,81 53,33 225.837,44

Saúde 2.118.316,78 2.366.611,78 618.294,18 1.459.198,94 574.957,45 1.206.069,99 22,50 50,96 1.160.541,79
Atenção Básica 481.562,32 558.562,32 147.220,80 330.305,36 147.220,80 330.305,36 6,16 59,13 228.256,96
Assistência Hospitalar e Am bulatorial 1.606.729,50 1.778.024,50 467.063,38 1.124.883,58 423.726,65 871.754,63 16,26 49,03 906.269,87
Suporte Profilático e Terapêutico 13.828,32 13.828,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 13.828,32
Vigilância Sanitária 6.000,00 6.000,00 4.010,00 4.010,00 4.010,00 4.010,00 0,07 66,83 1.990,00
Vigilância Epidemiológica 10.196,64 10.196,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.196,64

Trabalho 7.332,12 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Proteção e Benefícios ao Trabalhador 7.332,12 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Educação 7.168.908,32 7.606.887,71 1.268.770,19 2.806.316,12 1.456.220,86 2.394.056,07 44,65 31,47 5.212.831,64
Adm inistração Geral 79.569,60 57.569,60 1.018,77 1.526,11 1.018,77 1.526,11 0,03 2,65 56.043,49
Alim entação e Nutrição 293.284,00 243.284,00 3.418,46 38.349,38 3.418,46 38.349,38 0,72 15,76 204.934,62
Ensino Fundamental 5.615.376,99 5.901.706,38 1.050.173,04 2.015.257,72 1.187.782,71 1.843.836,67 34,39 31,24 4.057.869,71
Educação Infantil 924.743,34 1.138.393,34 214.159,92 571.925,41 241.500,92 442.586,41 8,26 38,88 695.806,93
Educação de Jovens e Adultos 90.934,39 90.934,39 0,00 4.257,50 0,00 4.257,50 0,08 4,68 86.676,89
Educação Especial 165.000,00 175.000,00 0,00 175.000,00 22.500,00 63.500,00 1,18 36,29 111.500,00

Cultura 65.989,08 45.989,08 4.069,07 7.226,66 4.069,07 7.226,66 0,13 15,71 38.762,42
D ifusão Cultural 65.989,08 45.989,08 4.069,07 7.226,66 4.069,07 7.226,66 0,13 15,71 38.762,42

Urbanism o 1.532.585,26 1.637.365,06 656.383,79 1.011.471,97 226.046,15 424.802,35 7,92 25,94 1.212.562,71
Infra-E stru tura Urbana 518.308,65 623.088,45 465.412,03 614.923,62 28.254,00 28.254,00 0,53 4,53 594.834,45
Serviços Urbanos 1.014.276,61 1.014.276,61 190.971,76 396.548,35 197.792,15 396.548,35 7,40 39,10 617.728,26

Habitação 12.220,20 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12.220,20
Habitação Urbana 12.220,20 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12.220,20

Saneamento 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Saneamento Básico U rbano 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Gestão Ambiental 19.552,32 19.552,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 19.552,32
Preservação e Conservação Ambiental 19.552,32 19.552,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 19.552,32

Ciência e Tecnologia 61.000,00 41.000,00 4.800,45 4.800,45 4.800,45 4.800,45 0,09 11,71 36.199,55
Adm inistração Geral 61.000,00 41.000,00 4.800,45 4.800,45 4.800,45 4.800,45 0,09 11,71 36.199,55

A gricultura 35.438,58 35.438,58 8.060,10 17.164,17 8.060,10 17.164,17 0,32 48,43 18.274,41
Promoção da Produção Vegetal 35.438,58 35.438,58 8.060,10 17.164,17 8.060,10 17.164,17 0,32 48,43 18.274,41

Indústria 64.767,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Promoção Industrial 64.767,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Comércio e Serviços 78.208,74 68.208,74 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 68.208,74
Turismo 78.208,74 68.208,74 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 68.208,74

Transporte 64.767,06 44.306,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 44.306,64
Transporte Rodoviário 64.767,06 44.306,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 44.306,64

Desporto e Lazer 245.626,02 225.626,02 24.901,00 49.924,17 24.661,00 44.019,17 0,82 19,51 181.606,85
Desporto Comunitário 245.626,02 225.626,02 24.901,00 49.924,17 24.661,00 44.019,17 0,82 19,51 181.606,85

Reserva de Contingência 183.600,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Reserva de Contingência 183.600,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS INTRA-ORÇAM ENTÁRIAS (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
TOTAL (III)=(I+II) 16.479.136,80 16.815.466,19 3.248.092,21 6.888.761,44 2.905.932,90 5.361.415,40 '  100,00 31,88 11.454.050,79

José Pio de Oliveira 
Prefeito Municipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Alcides Lourenço de Siqueira 
Responsável pelo Controle Interno

FAÇA SEU EVENTO COM A GENTE!

A KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários,formaturas, 
casamentos, shews,desfiles, lançamento 
de produto, som para palestras entre outros.,

KGP Produções - [14] 3264 5100 ou 9793 4899
R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta,

EXATA

Abertura de empresas ^ 
Contabilidade ^ 

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 13 de maio a 19 de maio

DIA 13 - JOSE ANTONIO 
DONIZETI GONÇALVES, 55 anos, 
Lençóis Paulista

DIA 14 - VALDECIR RODRIGUES 
DE LIMA, 47 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 14 - TEREZA TRAVAGLI 
SCIAN, 78 anos, Macatuba

DIA 14 - ANTONIO CARLOS 
FERNANDES DA SILVA, 38 anos, 
Lençóis Paulista

DIA 15 - GERALDA NUNES, 97 
anos, Lençóis Paulista

DIA 15 - ANTONIO JOSÉ LOPES, 
57 anos, Bauru

DIA 16 - ANTONIO RAPHAEL, 
82 anos, Bauru

DIA 16 - ROSINHA BAZUCO 
QUADRADO, 86 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 17 - JOSÉ GUEREIRO, 78 
anos, Lençóis Paulista

DIA 17 - JOSÉ BENEDITO 
TORCINELLI RIBEIRO, 67 anos, 
Macatuba

DIA 19 - EDUARDO REZENDE 
DA SILVA, 4 meses, Bauru

grátis!
Nome: RG:
Cidade: Fone:
Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos• Imóveis
• Novos/Usados

• Empregos
• Serviços
• Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

R $ 1,00

Fonte

mailto:exata@lpnet.com.br


Prefeitura Municipal de Areiópolis
P re fe itu ra  M unic ipa l de A re iopo lis  - SP

R E L A T Ó R IO  D E  GESTÃO FISC A L 

D E M O N ST R A T IV O  D A  D ÍV ID A  CO N SO LID A D A  L ÍQ U ID A  

O R Ç A M E N TO S F ISC A L E  D A  S EG U R ID A D E SO CIA L 

Janeiro  a A b ril de 2010

RG F - A N E X O  II(LR F , art.55, inciso  I, a línea  "b") ^  R $ 1,00

SA LD O  D O SA LD O  D O  E X E R C ÍC IO  D E  2010
DÍVTDA CO NSO LIDA DA___ EX ER C ÍC IO A té o 1° A té o 2° A té  o 3°

A N T E R IO R Q u ad rim estre Q u ad rim estre Q u ad rim estre

D ÍV ID A  CO N SO LID A D A  - D C  (I) 979.453,84 979.453,84 - -

D ív id a  M obiliá ria - - - -

D ív id a  C on tratu a l 979.453,84 979.453,84 - -

In te rn a 979.453,84 979.453,84 - -

E x te rn a - - - -

P reca tó rio s  P osterio res  a 05/05/2000 (Inclusive) - V encidos e - - - -

não  P agos - - - -

D em ais D ív idas - - - -

D E D U Ç Õ E S ( n ) ‘ 1.006.999,33 1.594.294,59 - -

D isp o n ib ilid ad e  de C aixa B ru ta 1.836.937,93 3.034.397,00 - -

D em ais H averes F inance iros - - - -
(-) R estos a P agar P ro cessad o s (E x ceto  P recató rios) 829.938,60 1.440.102,41 - -

D ÍV ID A  CO N SO LID A D A  L ÍQ U ID A  - D C L  ( m )  = (I - U ) -27.545,49 -614.840,75 - -

R E C E IT A  C O R R E N T E  L ÍQ U ID A  - RCL 15.602.777,45 16.375.769,30 - -

%  D A  D C  SO B R E A  R C L (I/R C L) 6,28 5,98 - -

%  D A  D C L  SO B R E A  RC L (m /R C L ) -0,18 -3,75 - -

L IM IT E  D E F IN ID O  PO R  R E SO LU Ç Ã O  D O  SEN A D O  F E D E R A L  - <0 ,00% >

D E T A L H A M E N T O  DA D ÍV ID A  CO N TR ATUAT.

D ÍV ID A  D E PPP - - - -

PA R C E L A M E N T O  D E  D ÍV ID A S 979.453,84 979.453,84 - -

D e Tributos - - - -

D e C on tribu ições  Sociais 979.453,84 979.453,84 - -

P rev id en c iá rias 979.453,84 979.453,84 - -

D em ais C on tribu ições  Sociais - - - -

D o FTG S - - - -

D E M A IS  D ÍV ID A S  C O N TR A TU A IS - - - -

O U TR O S V A LO RES N Ã O  IN TEG R  A N TES DA DC------------

PR EC A TÓ R IO S A N T E R IO R E S  A  05/05/2000 - - - -

IN S U F IC IE N C IA  F IN A N C E IR A - - - -

D E PÓ SITO S - - - -

R P  N Ã O -PR O C E S SA D O S D E  E X ER C ÍC IO S A N T E R IO R E S 151.484,19 63.020,00 - -

A N TEC IPA Ç Õ ES D E  R E C E IT A  O R Ç A M E N T Á R IA  - A RO - - - -

FO N TE:

‘ Se o saldo apu rad o  for negativo , ou  seja, se o to ta l do A tivo D ispon ível m ais  os H averes F in an ce iro s  for m en o r que

R estos a P agar P rocessad o s, n ão  dev erá  ser in fo rm ad o  n essa  lin h a , m as sim  na  lin h a  da In su fic iên c ia  F inanceira",

das O brig açõ es  n ão  in teg ran tes  d a  D ív id a  C on so lid ad a  - DC. A ssim  quando  o cálcu lo  de D E D U Ç Õ E S (II) for negativo,

co locar um  "-" (traço) n essa  linha.

José Pio  de O liveira Sérgio R oberto Leite A lcides L ourenço de Siqueira
Prefeito  M unicipal Contabilista - CR C  1SP220941/O-9 Responsável pelo Controle Interno

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 
Demonstrativo do Resultado Nominal

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
Janeiro a Abril 2010/Bimestre Março-Abril

RREO - ANEXO VI(LRF, art. 53, inciso III) ' '  R$ 1,00
SALDO

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA Em 31/Dez/2009 Em 28/Fev/2010 Em 30/Abr/2010
(a) (b) (c)

DÍVIDA CONSOLIDADA (I) 979.453,84 979.453,84 979.453,84
DEDUÇÕES(II) 1.006.999,33 1.346.510,94 1.596.664,70

Disponibilidade de Caixa Bruta 1.836.937,93 2.572.882,48 3.034.397,00
Demais Haveres Financeiros - - -
(-)Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) 829.938,60 1.226.371,54 1.437.732,30

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA(III)=(I-II) -27.545,49 -367.057,10 -617.210,86
RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES(IV) - - -
PASSIVOS RECONHECIDOS(V) - - -
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA(VI)=(III+IV-V) -27.545,49 -367.057,10 -617.210,86

PERÍODO DE REFERÊNCIA
RESULTADO NOMINAL No Bimestre Até o Bimestre

(c-b) (c-a)
VALOR -250.153,76 -589.665,37

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL VALOR CORRENTE
META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS
DA LDO P/O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA -

REGIME PREVIDENCIÁRIO
SALDO

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA Em 31/Dez/2009 Em 28/Fev/2010 Em 30/Abr/2010

DÍVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIÁRIA(VII) - - -
DEDUÇÕES(VIII) - - -

Disponibilidade de Caixa Bruta - - -
Investimentos - - -
Demais Haveres Financeiros - - -
(-)Restos a Pagar Processados - - -

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA
PREVIDENCIÁRIA(IX)=(VII-VIII) - - -
PASSIVOS RECONHECIDOS(X) - - -
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA(XI)=(IX-X) - - -

FONTE:
José Pio de Oliveira Sérgio Roberto Leite Alcides Lourenço de Siqueira
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9 Responsável pelo Controle Interno

P refeitura M unicipal de A reiopolis-SP  
R elatório de G estão F iscal Poder Executivo 

D em onstrativo da D isponib ilidade de C aixa
O rçam ento F iscal e da Seguridade Social 

Janeiro a A bril de 2010
LRF, A rt. 55, Inciso III, alínea 'a' - A nexo V

ATIVO

D ISPO N IBILID A D E FIN A N CEIRA  
Caixa 
Bancos

C onta M ovimento 
Contas V inculadas 

A plicações F inanceiras 
O utras D isponib ilidades Financeiras

SU BTOTAL
IN SU FIC IÊN CIA  AN TES DA IN SCRIÇÃO EM 
RESTO S A  PAGAR NÃO PRO CESSADOS (I)

2.932.722,19
31.851,41

2.900.870.78
2.900.870.78

2.932.722,19 TOTAL

PASSIVO

OBRIGAÇÕES FIN A N CEIRA S 
Depósitos
Restos a Pagar P rocessados 

Do Exercício 
De Exercícios A nteriores 

RP N ão-processados de Exercícios A nteriores 
O utras O brigações Financeiras

D EPÓSITOS EXIG ÍV EIS A  LON GO PRA ZO 
A D IA N TA M EN TO S RECEBIDOS 
VALORES EM TR Â N SITO  EX IG ÍV EIS - RPPS 
RECEITA S PENDENTES 
VALORES DIFERID O S 
OUTROS VALORES PENDENTES

SU FICIÊN C IA A N TES DA IN SCRIÇÃO EM RESTO S A 
PAGAR NÃO PRO CESSADOS (II)

IN SCRIÇÃO EM RESTO S A  PAGAR NÃO PRO CESSADOS (III)
SU FICIÊN C IA  APÓS A  IN SCRIÇÃ O  EM  RESTO S A  PAGAR NÃO PRO CESSADOS (IV ) =  (II - III)

1.722.036,70
167.831,02

1.438.882,36
1.196.203,58
242.678,78

63.020,00

1.210.685,49
2.932.722,19
1.527.346,04

REG IM E PREV ID EN C Iá RIO
ATIVO

D ISPO N IBILID A D E FIN A N C E IR A  DO REG IM E 
PREV ID EN C IÁ RIO  

Caixa 
Bancos

C onta M ovimento 
Contas V inculadas 

A plicações F inanceiras 
O utras D isponib ilidades Financeiras

IN SU FIC IÊN CIA  AN TES DA IN SCRIÇÃO EM 
RESTO S A  PAGAR NÃO PRO CESSADOS DO 
REG IM E PREV ID EN C IÁ RIO (V )

TO TA L

PASSIVO

OBRIGAÇÕES FIN A N CEIRA S DO REG IM E 
PREV ID EN C IÁ RIO  

Depósitos
Restos a Pagar P rocessados 

Do Exercício 
De Exercícios A nteriores 

RP N ão-processados de Exercícios A nteriores 
O utras O brigações Financeiras

C RED O RES - EN TIDADES E AGENTES 
D EPÓSITOS EXIG ÍV EIS A  LON GO PRA ZO 
A D IA N TA M EN TO S RECEBIDOS 
VALORES EM TR Â N SITO  EX IG ÍV EIS - RPPS 
RECEITA S PENDENTES 
VALORES DIFERID O S 
OUTROS VALORES PENDENTES

SU FICIÊN C IA A N TES DA IN SCRIÇÃO EM RESTO S A 
PAGAR NÃO PRO CESSADOS DO REG IM E 
PREV ID EN C IÁ RIO  (V I)

TOTAL
IN SCRIÇÃO EM RESTO S A  PAGAR NÃO PRO CESSADOS DO R EG IM E PREV ID EN C IÁ RIO  (V II)
SU FICIÊN C IA  APÓS A  IN SCRIÇÃ O  EM  RESTO S A  PAGAR NÃO PRO CESSADOS DO REG IM E PREV ID EN C IÁ RIO  (V III) =  (V I - V II)

DÉFICIT 316.660,55 ISU PER A V IT

FONTE:
José Pio de Oliveira 
Prefeito M unicipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

A lcides Lourenço de Siqueira 
Responsável pelo Controle Interno

P refeitu ra  M unicipal de A reiopolis - SP 

Poder Executivo 

R elatório  de G estão  F iscal 

D em onstrativo  d a  D espesa com  Pessoal

O rçam entos F iscal e da Seguridade Social 

M aio/2009 a A brü/2010

RGF - A N EX O  I (LRF, A rt. 55, inciso I, a línea "a") ^  R$ 1,00

DESPESA COM  PESSOAL

DESPESA S EX ECU TA D A S 

(Ú ltim os 12 M eses)

LIQU ID AD AS

(a)

R ESTO S A

D ESPESA BRUTA CO M  PESSOA L (I)

Pessoal A tivo

Pessoal Inativo  e Pensionistas

O utras D espesas de P essoal decorrentes de C ontratos de Terceirização  (§ 1° do art. 18 da  LR F) 

DESPESA S NÃO CO M PUTA DA S (§ 1° do art.19 da L R F)(U )

Indenizações por D em issão  e Incentivos à D em issão  Voluntária

D ecorrentes de D ecisão  Judicial

D espesas de E xercícios A nteriores

Inativos e Pensionistas com  R ecursos V inculados

8.525.012,89

8.479.430,63

45.582,26 -

D ESPESA L ÍQ U ID A  COM  P E S S O A L (m ) = a -U ) 8.525.012,89 -

D ESPESA TOTAL COM  PESSOAL - D T P(IV ) = (IU a +  m b ) 8.525.012,89

APURA ÇÃ O DO  C U M PR IM EN TO  DO  L IM IT E  L EG A L Valor

R E C EITA  C O R R EN TE LÍQ U ID A  - RC L(V ) 16.375.769,30

% da D ESPESA TOTAL COM  PESSOAL - DTP sobre a RCL(VT)=(TV/V) * 100 52,06

L IM IT E  M Á X IM O  (incisos T,^ e m ,  art. 20 da L R F ) - 54% 8.842.915,42

L IM IT E  P R U D EN CIA L (parágrafo  ú n ico  do art. 22 da L R F ) - 51,3% 8.400.769,65
FONTE:

N ota: D uran te  o exercício, som ente as despesas liqu idadas são consideradas executadas. N o encerram ento  do exercício, as despesas não 
liquidadas inscritas em restos a pagar não  p rocessados são  tam bém  consideradas executadas. D essa form a, p ara  m aior transparência , as 
despesas executadas estão  segregadas em:
a) D espesas liqu idadas, consideradas aquelas em  que houve a en trega do m ateria l ou  serv iço  nos term os do art. 63 da L ei 4.320/64;
b) D espesas em penhadas m as não liquidadas, inscritas em  R estos a P agar não p rocessados, consideradas liqu idadadas no encerram ento  do 
exercício, po r força inciso II do art. 35 da L e i 4.320/64.

José Pio de O liveira Sérgio Roberto L eite A lcides Lourenço de Siqueira 
Prefeito M unicipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9 Responsável pelo Controle Interne

Prefeitura M unicipal de A reiopolis - SP 

Relatório de G estão Fiscal

D em onstrativo das Garantias e Contragarantias de Valores 

Orçam entos F iscal e da Seguridade S ocia l 

Janeiro a Abril de 2010
RGF - A N EX O  m(LRF,art. 55, inciso  I, alínea 'c' e art. 40, § 1°) '' R $ 1,00

G A R A N T IA S CONCEDTDAS

SALD O  D O  

EXERCÍCIO  
A NTER IO R

SALD O  D O  EXERCÍCIO D E 2010

A té o 1° 
Quadrim estre

A té o 2° 
Quadrim estre

A té o 3° 
Quadrim estre

E X T E R N A S(I)

A val ou fiança em  operações de crédito  

Outras garantias nos Termos da LRF^ 

IN T E R N A S(II)

A val ou fiança em  operações de crédito  
Outras garantias nos Termos da LRF^

TOTAL G A R A N T IA S C O N C ED ID A S(III)=(I+II)

R ECEITA  CO R REN TE LÍQ U ID A  - R C LÚ V ) 15.602.777,45 16.375.769,30 - -

% do TOTAL D AS G A R A N T IA S sobre a RCL

LIM ITE D E FIN ID O  POR RESO LUÇÃO DO  
SE N A D O  FED ER A L 0%

- - - -

C O N T R A G A R A N T IA S RECEBID AS

SA LD O  D O  

EXERCÍCIO  
A NTER IO R

SALD O  D O  EXERCÍCIO D E 2010

A té o 1° 
Quadrim estre

A té o 2° 
Quadrim estre

A té o 3° 
Quadrim estre

E X T E R N A S(V )

A val ou fiança em  operações de crédito 

Outras garantias nos Termos da LRF^ 

IN T E R N A S (V I)

A val ou fiança em  operações de crédito 
Outras garantias nos Termos da LRF^

TOTAL C O N T R A G A R A N T IA S R E C E B ID A S(V II)= (V +V I)

FO NTE:

Nota:  ̂ Inclu i garantias concedidas por m eio de Fundos

José Pio de Oliveira Sérgio Roberto Leite A lcides Lourenço de Siqueira 
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220941/O -9 Responsável pelo Controle Interno

P refe itu ra  M unicipal de A reiopo lis-S P  

R ela tó rio  R esum ido da Execução O rçam entária 

D e m o n s t r a t i v o  d o  R e s u l t a d o  P r im á r i o  

O rçam entos F isca l e da Seguridade Social 

Janeiro a A bril 2010/Bim estre M arço -A b ril
R R EO  - A N E X O  VH(LRF, art. 53, inciso III) ^  R $ 100

PR EV ISÃ O R E C EITA S R E A L IZ A D A S

R E C EITA S P R IM Á R IA S A T U A L IZ A D A N o  B im estre A té o  B im estre / A té o  B im estre /
2010 2009

R E C E IT A S P R IM Á R IA S  C O RR EN TES(I) 16.006.741,56 2.805.548,99 5.667.404,91 4.894.413,06

R E C EITA  TR IB U TÁ R IA 659.880,00 236.103,52 272.979,10 64.314,86

IP T U - - - -

ISS - - - -

ITBI - - - -

IRRF 118.800,00 16.027,17 30.063,99 22.470,36

Outras R eceitas Tributárias 541.080,00 220.076,35 242.915,11 41.844,50

R ece ita  de C ontribuição - - - -

R ece ita  P revidenciária - - - -

Outras C ontribuições - - - -

R ece ita  P a trim onial Líquida 459.702,00 3.285,74 6.376,74 11.531,79

R ece ita  P atrim onial 459.702,00 3.285,74 6.376,74 11.531,79

(-)A plicações Financeiras - - - -

T ransferências C orrentes 14.127.367,68 2.536.993,16 5.332.132,61 4.758.777,12

F P M - - - -

IC M S - - - -

C onvênios - - - -

Outras Transferências C orrentes 14.127.367,68 2.536.993,16 5.332.132,61 4.758.777,12

D em ais R eceitas Correntes 759.791,88 29.166,57 55.916,46 59.789,29

D ív id a  A tiv a 348.840,00 2.937,12 2.937,12 10.149,16

D iversas R eceitas Correntes 410.951,88 26.229,45 52.979,34 49.640,13

R E C E IT A S D E C A PITA L(II) 472.395,24 311.595,06 323.116,44 15.447,99

O perações de Crédito(III) - - - -
A m ortização  de Em préstim os(IV ) - - - -

A lienação  de Bens(V ) 100.000,00 - - -
T ransferências de Capital 272.395,24 299.999,86 299.999,86 -

C onvênios - - - -

Outras T ransferências de Capital 272.395,24 299.999,86 299.999,86 -

Outras R eceitas de Capital 100.000,00 11.595,20 23.116,58 15.447,99
R E C E IT A S P R IM Á R IA S  D E  CAPITAL(VI)=(II-III-IV-V) 372.395,24 311.595,06 323.116,44 15.447,99

R E C EITA  P R IM Á R IA  TOTAL(VII)=(I+VI) 16.379.136,80 3.117.144,05 5.990.521,35 4.909.861,05

D O TA Ç Ã O D E S P E S A S  LIQU ID AD AS

D E S P E S A S  P R IM Á R IA S A T U A L IZ A D A N o  B im estre A té o  B im estre / A té o  B im estre/
2010 2009

D E S P E S A S  C O RRENTES(VIII) 14.930.213,95 2.674.015,42 5.067.260,36 4.812.717,42

D O TA Ç Ã O D E S P E S A S  LIQU ID AD AS

D E S P E S A S  P R IM Á R IA S A T U A L IZ A D A N o  B im estre A té o  B im estre / A té o  B im estre/
2010 2009

P e sso a l e Encargos Sociais 7.171.158,23 1.480.482,28 2.727.778,57 2.263.245,32

Juros e Encargos da Dívida(TX) 24.440,40 - - -

Outras D espesas C orrentes 7.734.615,32 1.193.533,14 2.339.481,79 2.549.472,10

D E S P E S A S  P R IM Á R IA S  CO RRENTES(X)=(VIII-IX) 14.905.773,55 2.674.015,42 5.067.260,36 4.812.717,42

D E S P E S A S  D E  C A PIT A L (X I) 1885.252,24 231.917,48 294.155,04 347.645,91

Investim entos 1.635.432,04 194.296,35 204.547,30 255.004,01

Inversões Financeiras - - - -

C oncessão  de Em préstim os(X II) - - - -

A quisição  T ítu lo  de C apital Tntegralizado(X^T) - - - -

Dem ais Inversões Financeiras - - - -

A m ortização  da Dívida(XIV ) 249.820,20 37.621,13 89.607,74 92.641,90

D E S P E S A S  P R IM Á R IA S  D E  CA PITAL(XV)=(XI-XII-XIII-XIV) 1.635.432,04 194.296,35 204.547,30 255.004,01

R ESERV A  D E  CO NTIN GÊN CIA(XV I) - - - -
R ESERV A  D O  R PPS(X V II) - - - -

D E SPESA  P R IM Á R IA  TOTAL(XVIII)=(X+XV+XVI+XVII) 16.541205,59 2.868.311,77 5.271.807,66 5.067.721,43

RESU LT A D O  PRIM ÁRIO (X IX)=(V II-XV III) -162.068,79 248.832,28 718.713,69 -157.860,38

SA LD O S D E EX ER C ÍC IO S A N TER IO R ES 1 1 1 - 1

D ISC R IM IN A Ç Ã O  D A  M E T A  FISC A L V A LO R C O R R E N T E

M E T A  D E  R E SU LT A D O  P R IM Á R IO  F IX A D A  N O  A N E X O  D E  M E T A S  FISCA IS D A  LD O  P /O -

E X ER C ÍC IO  D E  REFERÊN CIA

F O N T E :

José P io  de O liveira  Sérgio R oberto  L eite A lc ides Lourenço  de S iqueira
P refe ito  M unic ipa l C ontabilista - C R C  1SP220941/O -9 R esponsável p e lo  C ontro le  In terno

R $ 1,00
VALOR VALOR

52.303,32

2.932.722,19 SU BTOTAL 1.659.016,70

TO TA L

VALOR VALOR

52.303,32



Prefeitura Municipal de Areiópolis

RREO - ANEXO I(LRF, Art.52, inciso I, alíneas "a" e "b" do inciso II e §1°)

Prefeitura Municipal de Areiopolis-SP 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Balanço Orçamentário 
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Abril 2010/Bimestre Março-Abril
R$ 1,00

RECEITAS
PREVISÃO
INICIAL

PREVISÃO
ATUALIZADA

(a)

RECEITAS REALIZADAS SALDO A 
REALIZAR 

(a-c)
No Bimestre 

(b)
%

(b/a)
Até o Bimestre 

(c)
%

(c/a)
RECEITAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(I) 16.479.136,80 16.479.136,80 3.117.144,05 18,92 5.990.521,35 36,35 10.488.615,45
Receitas Correntes 16.006.741,56 16.006.741,56 2.805.548,99 17,53 5.667.404,91 35,41 10.339.336,65

Receita T ributária 659.880,00 659.880,00 236.103,52 35,78 272.979,10 41,37 386.900,90
Impostos 495.720,00 495.720,00 185.322,91 37,38 221.835,61 44,75 273.884,39
Taxas 164.160,00 164.160,00 50.780,61 30,93 51.143,49 31,15 113.016,51

RECEITA PATRIMONIAL 459.702,00 459.702,00 3.285,74 0,71 6.376,74 1,39 453.325,26
RECEITAS IMOBILIÁRIAS 174.960,00 174.960,00 3.285,74 1,88 6.376,74 3,64 168.583,26
RECEITAS DE VALORES MOBILIÁRIOS 284.742,00 284.742,00 - - - - 284.742,00

RECEITA DE SERVIÇOS 292.028,76 292.028,76 22.441,39 7,68 46.863,17 16,05 245.165,59
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 14.127.367,68 14.127.367,68 2.536.993,16 17,96 5.332.132,61 37,74 8.795.235,07

TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS 13.188.349,12 13.188.349,12 2.345.819,21 17,79 5.002.355,46 37,93 8.185.993,66
TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 939.018,56 939.018,56 191.173,95 20,36 329.777,15 35,12 609.241,41

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 467.763,12 467.763,12 6.725,18 1,44 9.053,29 1,94 458.709,83
MULTAS E JUROS DE MORA 69.120,00 69.120,00 1.576,38 2,28 1.755,47 2,54 67.364,53
INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES 16.200,00 16.200,00 1.907,37 11,77 3.546,39 21,89 12.653,61
RECEITA DA DÍVIDA ATIVA 348.840,00 348.840,00 2.937,12 0,84 2.937,12 0,84 345.902,88
RECEITAS CORRENTES DIVERSAS 33.603,12 33.603,12 304,31 0,91 814,31 2,42 32.788,81

RECEITAS DE CAPITAL 472.395,24 472.395,24 311.595,06 65,96 323.116,44 68,40 149.278,80
ALIENAÇÃO DE BENS 100.000,00 100.000,00 - - - - 100.000,00

ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 100.000,00 100.000,00 - - - - 100.000,00
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 272.395,24 272.395,24 299.999,86 110,13 299.999,86 110,13 -27.604,62

TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS 272.395,24 272.395,24 299.999,86 110,13 299.999,86 110,13 -27.604,62
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 100.000,00 100.000,00 11.595,20 11,60 23.116,58 23,12 76.883,42

OUTRAS RECEITAS 100.000,00 100.000,00 11.595,20 11,60 23.116,58 23,12 76.883,42
RECEITAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(II) - - - - - - -
SUBTOTAL DAS RECEITAS(III)=(I+II) 16.479.136,80 16.479.136,80 3.117.144,05 18,92 5.990.521,35 36,35 10.488.615,45

PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS SALDO A
RECEITAS INICIAL ATUALIZADA No Bimestre % Até o Bimestre % REALIZAR

(a) (b) (b/a) (c) (c/a) (a-c)
O PERAÇ ÕES DE C RÉDITO -REFINANCIAMENTO (IV) - - - - - - -

Operações de Crédito Internas - - - - - - -
Mo biliária - - - - - - -
Contratual - - - - - - -

Operações de Crédito Externas - - - - - - -
Mobiliária - - - - - - -
Contratual - - - - - - -

SUBTOTAL COM REFINANC IAMENTO (V)=(III+IV) 16.479.136,80 16.479.136,80 3.117.144,05 18,92 5.990.521,35 36,35 10.488.615,45
DÉFICrT(VI) - - - - - - -
TOTAL(VII)=(V+VI) 16.479.136,80 16.479.136,80 3.117.144,05 18,92 5.990.521,35 36,35 10.488.615,45
SALDOS DE EXERC ÍCIOS ANTERIORES - - - - - - -
(UTILIZADOS PARA CRÉDITOS ADICIONAIS)

Superávit Financeiro - - - - - - -
Reabertura de Créditos Adicionais - - - - - - -

DOTAÇÃO CRÉDITOS DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS SALDO
DESPESAS INICIAL ADICIONAIS ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre % LIQUIDAR

(d) (e) (f)=(d+e) (g) (g/f) (f-g)
DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(VIII) 16.479.136,80 336.329,39 16.815.466,19 3.248.092,21 6.888.761,44 2.905.932,90 5.361.415,40 31,88 11.454.050,79
DESPESAS CORRENTES 14.175.376,56 754.837,39 14.930.213,95 2.624.648,70 6.007.936,78 2.674.015,42 5.067.260,36 33,94 9.862.953,59

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 6.909.060,17 262.098,06 7.171.158,23 1.480.482,28 2.727.778,57 1.480.482,28 2.727.778,57 38,04 4.443.379,66
JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 24.440,40 - 24.440,40 - - - - - 24.440,40
OUTRAS DESPESAS CORRENTES 7.241.875,99 492.739,33 7.734.615,32 1.144.166,42 3.280.158,21 1.193.533,14 2.339.481,79 30,25 5.395.133,53

DESPESAS DE CAPITAL 2.120.160,24 -234.908,00 1.885.252,24 623.443,51 880.824,66 231.917,48 294.155,04 15,60 1.591.097,20
INVESTIMENTOS 1.870.340,04 -234.908,00 1.635.432,04 585.822,38 791.216,92 194.296,35 204.547,30 12,51 1.430.884,74
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 249.820,20 - 249.820,20 37.621,13 89.607,74 37.621,13 89.607,74 35,87 160.212,46

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 183.600,00 -183.600,00 - - - - - - -
DESPESAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(IX) - - - - - - - - -
SUBTOTAL DAS DESPESAS(X)(VIII+IX) 16.479.136,80 336.329,39 16.815.466,19 3.248.092,21 6.888.761,44 2.905.932,90 5.361.415,40 31,88 11.454.050,79
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA/REFINANCIAMENTO(XI) - - - - - - - - -

Amortização da Dívida Interna - - - - - - - - -
Dívida Mobiliária - - - - - - - - -
Outras Dívidas - - - - - - - - -

Amortização da Dívida Externa - - - - - - - - -
Dívida Mo biliária - - - - - - - - -
Outras Dívidas - - - - - - - - -

SUBTOTAL C/ REFINANC IAMENTO (XII)=(X+XI) 16.479.136,80 336.329,39 16.815.466,19 3.248.092,21 6.888.761,44 2.905.932,90 5.361.415,40 31,88 11.454.050,79
SUPERÁVIT(XIII) - - - - - - 629.105,95 - -
TO TAL(XIV)=(XII+XIII) 16.479.136,80 336.329,39 16.815.466,19 3.248.092,21 6.888.761,44 2.905.932,90 5.990.521,35 35,63 11.454.050,79
Fonte:

José Pio de Oliveira Sérgio Roberto Leite Alcides Lourenço de Siqueira
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9 Responsável pelo Controle Interno

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Demonstrativo dos Restos a Pagar por Poder e Órgão 
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
Janeiro a Abril 2010/Bimestre Março-Abril

RREO - ANEXO IX(LRF, Art.53, inciso V) R$ 1,00
RESTOS A PAGAR PROCESSADOS

Inscritos Inscritos
PODER/ÓRGÃO

Em Exercícios 
Anteriores

Em 31 de 
dezembro de 2009

Cancelados Pagos A Pagar Em Exercícios 
Anteriores

Em 31 de 
dezembro de 2009

Cancelados Pagos A Pagar

RESTOS A PAGAR(EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIOS)(I) 
EXECUTIVO

PREFEITURA MUNICIPAL 245,78 797.662,20 589.629,93 208.278,05 18.250,00 133.234,19 86.094,08 65.390,11
SUBTOTAL 245,78 797.662,20 - 589.629,93 208.278,05 18.250,00 133.234,19 - 86.094,08 65.390,11

LEGISLATIVO
CAMARA MUNICIPAL

SUBTOTAL - - - - - - - - - -
TOTAL(I) 245,78 797.662,20 - 589.629,93 208.278,05 18.250,00 133.234,19 - 86.094,08 65.390,11

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

FONTE:

José Pio de Oliveira 
Prefeito Municipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Alcides Lourenço de Siqueira 
Responsável pelo Controle Interno

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Demonstrativo da Receita Corrente Líquida
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Maio/2009 a Abril/2010
RREO - ANEXO III(LRF, Art.53, inciso I) R$ 1,00

EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES
ESPECIFICAÇÃO Maio/2009

Novembro/2009
Junho/2009

Dezembro/2009
Julho/2009

Janeiro/2010
Agosto/2009

Fevereiro/2010
Setembro/2009

Março/2010
Outubro/2009

Abril/2010
(Últimos 

12 Meses)
Atualizada

2010

RECEITAS CORRENTES (I) 1.290.015,36 1.757.308,16 1.190.404,25 1.221.010,31 1.373.719,26 1.413.791,00
1.320.357,72 2.261.414,72 1.653.807,95 1.540.422,60 1.715.568,57 1.376.074,86 18.113.894,76 17.770.381,56

Receita Tributária 16.023,39 126.203,65 20.694,15 22.710,58 62.528,41 22.836,06
33.653,10 49.371,32 15.831,38 21.044,20 186.679,60 49.423,92 626.999,76 659.880,00

Outras Receitas Tributárias 16.023,39 126.203,65 20.694,15 22.710,58 62.528,41 22.836,06
33.653,10 49.371,32 15.831,38 21.044,20 186.679,60 49.423,92 626.999,76 659.880,00

RECEITA PATRIMONIAL 1.649,60 6.229,18 3.010,68 2.519,32 79.729,35 850,00
1.260,00 21.920,53 800,00 2.291,00 245,74 3.040,00 123.545,40 459.702,00

RECEITA DE SERVIÇOS - 35.439,44 11.205,00 12.979,88 12.858,88 851,16
24.991,76 11.464,00 12.533,39 11.888,39 - 22.441,39 156.653,29 292.028,76

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 1.272.358,94 1.557.434,43 1.151.888,77 1.178.843,54 1.188.298,92 1.386.763,15
1.235.256,67 2.117.216,57 1.623.552,75 1.503.961,33 1.522.634,16 1.300.453,44 17.038.662,67 15.891.007,68

Outras Transferências Correntes 1.272.358,94 1.557.434,43 1.151.888,77 1.178.843,54 1.188.298,92 1.386.763,15
1.235.256,67 2.117.216,57 1.623.552,75 1.503.961,33 1.522.634,16 1.300.453,44 17.038.662,67 15.891.007,68

OUTRAS RECEITAS CORRENTES -16,57 32.001,46 3.605,65 3.956,99 30.303,70 2.490,63
25.196,19 61.442,30 1.090,43 1.237,68 6.009,07 716,11 168.033,64 467.763,12

DEDUÇÕES (II) 147.926,44 120.661,69 114.258,73 129.002,07 145.489,60 135.804,84
130.635,36 195.877,66 170.826,41 161.548,22 144.302,46 141.791,98 1.738.125,46 1.763.640,00

Dedução de Receitas para Formação do FUNDEB 147.926,44 120.661,69 114.258,73 129.002,07 145.489,60 135.804,84
130.635,36 195.877,66 170.826,41 161.548,22 144.302,46 141.791,98 1.738.125,46 1.763.640,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (I-II) 1.142.088,92
1.189.722,36

1.636.646,47
2.065.537,06

1.076.145,52
1.482.981,54

1.092.008,24
1.378.874,38

1.228.229,66
1.571.266,11

1.277.986,16
1.234.282,88 16.375.769,30 16.006.741,56

Total Previsão

José Pio de Oliveira 
Prefeito Municipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Alcides Lourenço de Siqueira 
Responsável pelo Controle Interno
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Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prefeitura Municipal de Areiopolis-SP 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Demonstrativo das Receitas e Despesas Previdenciárias do Regime Próprio de Previdência dos Servidores

Orçamento da Seguridade Social 
Janeiro a Abril 2010/Bimestre Março-Abril

RECEITAS

RECEITAS PREV.- RPPS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTARIAS)(I) 
RECEITAS CORRENTES

Receita de Contribuições dos Segurados 
Pessoal Civil 

Ativo 
Inativo 
Pensionista 

Pessoal Militar 
Ativo 
Inativo 
Pensionista

Outras Receitas de Contribuições 
Receita Patrimonial 

Receitas Imobiliárias 
Receitas de Valores Mobiliários 
Outras Receitas Patrimoniais 

Receita de Serviços 
Outras Receitas Correntes

Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS 
Demais Receitas Correntes 

RECEITAS DE CAPITAL
Alienação de Bens, Direitos e Ativos 
Amortização de Empréstimos 
Outras Receitas de Capital 

(-)DEDUÇÕES DA RECEITA
RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (INTRA-ORÇAMENTARIAS) (II)
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (III)=(I+II)

PREVISÃO

INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

RECEITAS REALIZADAS

No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/ 
2010 2009

DESPESAS PREVIDENCIARIAS-RPPS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTARIAS) (IV) 
ADMINISTRAÇÃO 

Despesas Correntes 
Despesas de Capital 

PREVIDÊNCIA 
Pessoal Civil 

Aposentadorias 
Pensões
Outros Benefícios Previdenciários 

Pessoal Militar 
Reformas 
Pensões
Outros Benefícios Previdenciários 

Outras Despesas Previdenciárias
Compensação Previdenciária do RPPS para o RGPS 
Demais Despesas Previdenciárias

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (V)
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS-RPPS (VI)=(IV+V)
RESULTADO PREVIDENCIARIO (VII)=(III-VI)

DOTAÇAO

INICIAL

DOTAÇAO

ATUALIZADA

DESPESAS LIQUIDADAS

Até o Bimestre/ 
2010

Até o Bimestre/ 
2009

APORTES DE RECURSOS PARA O REGIME PROPRIO DE 
PREVIDÊNCIA DO SERVIDOR

TOTAL DOS APORTES PARA O RPPS 
Plano Financeiro

Recursos para Cobertura de Insuficiências Financeiras 
Recursos para Formação de Reserva 
Outros Aportes para o RPPS 

Plano Previdenciário
Recursos para Cobertura de Déficit Financeiro 
Recursos para Cobertura de Déficit Atuarial 
Outros Aportes para o RPPS

PREVISÃO

INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

RECEITAS REALIZADAS

No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/ 
2010 2009

RESERVA ORÇAMENTARIA DO RPPS PREVISÃO ORÇAMENTARIA

BENS E DIREITOS DO RPPS p e r ío d o  d e  r e f e r e n c i a

RECEITAS INTRA-ORÇAMENTARIAS - RPPS

RECEITAS CORRENTES (VIII)
Receita de Contribuições 

Patronal
Pessoal Civil 

Ativo 
Inativo 
Pensionista 

Pessoal Militar 
Ativo 
Inativo 
Pensionista

Para Cobertura de Déficit Atuarial 
Em Regime de Débitos e Parcelamentos 

Receita Patrimonial 
Receita de Serviços 
Outras Receitas Correntes 

RECEITAS DE CAPITAL (IX)
Alienação de Bens 
Amortização de Empréstimos 
Outras Receitas de Capital 

DEDUÇÕES DA RECEITA (X)
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORÇAMENTARIAS (XI)=(VIII+IX-X)

PREVISÃO

INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

RECEITAS REALIZADAS

Até o Bimestre/ 
2010

Até o Bimestre/ 
2009

DESPESAS INTRA-ORÇAMENTARIAS-RPPS

ADMINISTRAÇÃO (XII) 
Despesas Correntes 
Despesas de Capital

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORÇAMENTARIAS (XIII)=(XII)

DOTAÇÃO

INICIAL

DOTAÇÃO

ATUALIZADA

DESPESAS LIQUIDADAS

Até o Bimestre/ 
2010

Até o Bimestre/ 
2009

FONTE:

José Pio de Oliveira 
Prefeito Municipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Alcides Lourenço de Siqueira 
Responsável pelo Controle Interno

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Relatório de Gestão Fiscal 

Demonstrativo das Operações de Crédito
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Abril de 2010
RGF - ANEXO IV(LRF, art. 55, inciso I, alínea 'd' e inciso III alínea 'c') ' '  R$ 1,00

VALOR REALIZADO

OPERAÇÕES DE CRÉDITO No Até o
Quadrimestre Quadrimestre de
de Referência Referência (a)

SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATAÇÃO (I)
Mobiliária

Interna - -
Externa 0 0

Contratual
Interna
Abertura de Crédito - -

Aquisição Financiada de Bens e Arrendamento Mercantil Financeiro
Derivadas de PPP - -
Demais Aquisições Financiadas - -

Antecipação de Receita
Pela Venda a Termo de Bens e Serviços - -
Demais Antecipações de Receita - -

Assunção, Reconhecimento e Confissão de Dívidas - -
Outras Operações de Crédito - -

Externa 0.00 0,00
NÃO SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATAÇÃO (II)
Parcelamentos de Dívidas

De Tributos - -
De Contribuições Sociais

Previdenciárias - -
Demais Contribuições Sociais - -

Do FGTS - -
Melhoria da Administração de Receitas e da Gestão Fiscal, Financeira e Patrimonial - -
Programa de Iluminação Pública - RELUZ - -
Amparadas pelo Art. 9-N da Resolução N°. 2.827/01, do CMN - -

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DOS LIMITES VALOR %SOBREARCL
RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL 16.375.769,30 -

OPERAÇÕES VEDADAS (III) - -

TOTAL CONSIDERADO PARA FINS DA APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE (IV) = (Ia + III) - -

LIMITE GERAL DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA AS OPERAÇÕES DE
CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS - -
OPERAÇÕES DE CRÉDITO POR ANTECIPAÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTAr IA - -

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA AS OPERAÇÕES DE
CRÉDITO POR ANTECIPAÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTAr IA - -
TOTAL CONSIDERADO PARA CONTRATAÇÃO DE NOVAS OPERAÇÕES DE CRÉDITO (V)=(IV+Ha) - -

FONTE:

José Pio de Oliveira Sérgio Roberto Leite Alcides Lourenço de Siqueira
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9 Responsável pelo Controle Interno

Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prefeitura M unicipal de A reiopolis - SP 

Relatório de G estão Fiscal 
D em onstrativo dos R estos a Pagar 
Orçam entos F iscal e da Seguridade Social 

Janeiro a D ezem bro/2010
RGF - A N E X O  VI(LR F, A rt.55, in ciso  III, alínea ’b’ R $  1,00

ORGÃO

R ESTO S A  PAGAR IN SC RITO S EM PENH O S  

C A N C ELA D O S  
N ÃO  IN SC RITO S  

POR IN SU FIC IÊ N C IA
FIN A N C E IR A

Liquidados e N ão Pagos 
(Processados)

Em penhados e N ão Liquidados 
(N ão Processados)

D e  E xercícios  
A nteriores

D o Exercício
D e  Exercícios  

A nteriores
D o E xercício

EX EC U TIV O
P R E FE IT U R A  M U N IC IPA L 209.955,59 1.160.276,99 63.020,00 1.388.285,91 -
SUBTO TA L 209.955,59 1.160.276,99 63.020,00 1.388.285,91 -

TOTAL 209.955,59 1.160.276,99 63.020,00 1.388.285,91 -

SU FIC IÊN C IA  A N T E S D A  INSC RIÇ ÃO  EM  RESTO S A  PA G A R  NÃO  PR O C ESSA D O S
938.669,09

José Pio de Oliveira 
Prefeito M unicipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O -9

Alcides Lourenço de Siqueira 
R esponsável pelo Controle Interno

SERVIÇO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

HOMOLOGAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA
EXTRATO DO CONTRATO 06/2010 -  PROCESSO 11/10 - CONTRATANTE: SAAE de Lençóis Paulista -  CON­
TRATADO: WKL COMERCIAL DE BOMBAS E EQUIPAMENTOS LTDA. VALOR: R$ 14.250,00 -  ASSINATURA: 
13/05/2010 -  OBJETO: SERVIÇOS, PEÇAS E MATERIAIS PARA REFORMA DA BOMBA SUBMERSÍVEL ABS 
MODELO AFP 1048 M230/2D SÉRIE 16824. -  VIGÊNCIA: 12 meses -  MODALIDADE: Carta Convite n° 04/2010.

HOMOLOGAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA
EXTRATO DO CONTRATO 07/2010 -  PROCESSO 12/10 - CONTRATANTE: SAAE de Lençóis Paulista -  CONTRA­
TADO: COMPAC MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA. VALOR: R$ R$ 12.700,00 -  ASSINATURA: 14/05/2010 
-  OBJETO: AQUISIÇÃO DE UM COMPACTADOR DE SOLO E UMA CORTADORA DE PISO E ASFALTO. -  VI­
GÊNCIA: 02 meses -  MODALIDADE: Carta Convite n° 05/2010.

Publicado no jornal O Eco, no dia 20 de maio de 2010. Na página A8. Valor da publicação R$ 44,49.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão 
n° 075/2010 -  Processo n° 

109/2010
Objeto: Registro de preços para 
serviços de sinalização viária 
horizontal. Tipo: Menor preço 
Recebimento das propostas e 
sessão de lances: 01 de junho de 
2010 às 15:00 horas -  O edital 
encontra-se disponível no site 
www.lencoispaulista.sp.gov.br -  
Informações: Praça das Palmei­
ras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 
14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 
19 de maio de 2010. JOSÉ DE- 
NILSON NOGUEIRA - Diretor 
de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO 

Pregão n° 068/2010 - Processo n° 102/2010 
A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que a licita­
ção de monitoramento eletrônico via rádio acima mencionada foi sus­
pensa por tempo indeterminado. Informações: Setor de Licitações da 
Prefeitura, sito à Praça das Palmeiras, n° 55, Centro, Lençóis Paulista, 
Fone: 14-3269.7088/7022. Lençóis Paulista, 19 de maio de 2010. JOSÉ 
DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão 
n° 076/2010 -  Processo n° 

110/2010
Objeto: Registro de preços para 
aquisição areia e diversos tipos de 
pedra britada. Tipo: Menor preço 
Recebimento das propostas e sessão 
de lances: 01 de junho de 2010 às 
10:00 horas -  O edital encontra-se 
disponível no site www.lencoispau- 
lista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulis­
ta, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulis­
ta, 19 de maio de 2010. JOSÉ DE- 
NILSON NOGUEIRA - Diretor de 
Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Publicação de homologações de licitações e extratos de contratos, con­
forme artigo 61, parág. único da Lei Federal n° 8.666/93 e artigo 2°, inc. 
XX da Inst-TCU n° 028/99.

Republicado devido à publicação anterior (de 15/05/2010) conter in­
correções

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Ata de Registro de Preços n° 065/2010; DATA ASSINAT: 12/05/2010; 
CONTRATADO: Editora e Jornal Folha Popular Ltda - ME; CNPJ: 
03.433.116/0001-02; OBJETO: registro de preços para serviços de 
divulgação e publicidade dos atos oficiais; VIGÊNCIA: 06 (seis) me­
ses, MODALIDADE: PREGÃO n.° 066/2010; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decretos Executivos n° 326/2006 e 392/2005; 
DATA PUBLIC: 20/05/2010.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão 
n° 074/2010 -  Processo n° 

108/2010
Objeto: Registro de preços para 
aquisição de placas de sinaliza­
ção viária. Tipo: Menor preço 
Recebimento das propostas e 
sessão de lances: 01 de junho de 
2010 às 14:00 horas -  O edital 
encontra-se disponível no site 
www.lencoispaulista.sp.gov.br -  
Informações: Praça das Palmei­
ras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 
14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 
19 de maio de 2010. JOSÉ DE- 
NILSON NOGUEIRA - Diretor 
de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
CLASSIFICAÇÃO FINAL PROCESSO SELETIVO N°. 08/10

A Comissão Municipal de Serviço Civil INFORMA a classificação 
referente ao Processo Seletivo n.° 08/10 para o cargo de Farmacêutico 
-  prova realizada em 15 de maio de 2010:

NOME DO CADIDATO DOCUMENTO PONTOS CLAS.
LUCIANA LORENZETTI 

MORELLI 25.158.393-4 7,5 1

PRISCILA K. F. CARDOZO 43.455.064-4 7 2
NATALIA B. SIQUININELLI 45.304.127-9 7 3
LUCIANA PASCHOARELLI 22.513.848-7 6,5 4

CAMILA COSTA 30.142.289-8 6,5 5
MURILO BARREIRO COSTA 44.582.385-9 4 6

SÉRGIO JORDAN 19198596 AUSENTE -
MARIA APARECIDA 

VENÂNCIO 17557722 AUSENTE -

Lençóis Paulista, 17 de maio de 2.010. 

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

AVISO DE LICITAÇÃO - To­
mada de Preços n° 004/2010 - 

Processo n° 111/2010 
Objeto: Contratação de empresa 
especializada para execução das 
obras de pavimentação asfálti- 
ca, guias e sarjetas, na LEP 060 
Rodovia Juliano Lorenzetti -  2̂  
Fase. Tipo: menor preço -  En­
cerramento: 07 de junho de 2010 
às 14:00 horas -  Cadastramento: 
poderá ser feito até às 17:00 horas 
do dia 02 de junho de 2010 -  O 
edital encontra-se disponível no 
site www.lencoispaulista.sp.gov. 
br -  Informações: Praça das Pal­
meiras n° 55, Lençóis Paulista, 
Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Pau­
lista, 19 de maio de 2010. JOSÉ 
DENILSON NOGUEIRA - Dire­
tor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 
‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguin­
tes atos oficiais:
Lei 4072 de 18.05.2010................Dá denominação ao próprio público
municipal localizado no Parque Antártica-Praça da Juventude.
Lei 4073 de 18.05.2010................Dá denominação à via pública loca­
lizada no Distrito de Alfredo Guedes-Rua Antonia Andreolli Boso.
Lei 4074 de 18.05.2010................  Autoriza celebrar convênio com a
Legião Mirim de Lençóis Paulista e abrir crédito especial visando o 
repasse de recursos financeiros, a título de auxílio.
Decreto 141 de 7.05.2010..................  Autoriza a emissão de Nota Do­
tação para ajuste de Fonte e Código de Aplicação.
Decreto 143 de 18.05.2010.................. Abre, nos termos da Lei Muni­
cipal n° 4.074 de 18 de maio de 2010, crédito especial no valor de R$ 
17.000,00 que tem por objeto a transferência de recursos financeiros, a 
título de auxílio, para a Legião Mirim de Lençóis Paulista..
Decreto 144 de 18.05.2010.................. Altera dispositivo do Decreto
Executivo n° 073 de 12.03.2010 -  Companhia Agricola Luiz Zillo e 
Sobrinhos.
Portaria 1018 de 17.05.2010..............Exonera Lúcia Helena Miranda
Aguiar do cargo de Agente de Saúde-pedido.
Portaria 1019 de 18.05.2010.............Nomeia Ana Lúcia Sanches para a
função temporária de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 1020 de 18.05.2010..............Nomeia Neide Maria Ribeiro de
Farias para a função temporária de Professor Substituto de Ensino Fun­
damental II - Ciências Exatas.
Portaria 1021 de 18.05.2010..............Autoriza Cleuza de Fátima Ribei­
ro Spirandelli a utilizar o Ginásio de Esportes “Hiller João Capoani” 
(Toniquinho).

Lençóis Paulista, 19 de maio de 2010.
Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 20 de maio de 2010. Na página A8. Valor da publicação R$ 251,22.

R$ 1,00
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S A U D E
Vitor Godinho

Inclusão

agora
Saúde Mental realiza 24^ edição do Dia da Luta 
Antimanicomial; inclusão na sociedade e quebra do 
preconceito são principais bandeiras da data

V it o r  Go d in h o

Bastou um dos pacientes 
do Hospital Dia pegar o vio­
lão para a festa começar. No 
ritmo da MPB e do sertanejo, 
os pacientes e profissionais 
cantaram e dançaram. O obje­
tivo da festa foi marcar a 24® 
edição do Dia da Luta Antima­
nicomial, realizada na terça- 
feira 11, no novo prédio do 
Hospital Dia. Antes, foi reali­
zado um café da manhã com 
direito a oração e discurso.

Para a médica e coordena­
dora da Saúde Mental, Fátima 
Pereira, o evento é importante 
para acabar com o preconceito 
e o estigma a que muitas vezes 
o doente mental é submeti­
do. "Eu acho que o principal 
objetivo do evento é marcar a 
luta contra os hospitais psiqui­
átricos que funcionavam no 
regime de internato e também 
para conscientizar a sociedade 
que o doente mental precisa ser 
incluso em todos os segmentos 
da vida social", explicou.

A médica lembrou que ho­
je não tem mais cabimento 
tratar o paciente mental como 
se tratava antigamente. "Como

doente que é, ele precisa de 
tratamento e não ser apartado 
do convívio social", frisou.

Com o novo endereço, a 
Saúde Mental de Lençóis Pau­
lista ganhou mais conforto o 
que, para a psiquiatra, mostra 
o reconhecimento do trabalho 
que é realizado há 24 anos. 
Ela lembrou que três lugares 
já abrigaram o serviço públi­
co. "Primeiro nós ficamos por 
oito anos com uma equipe 
mínima onde hoje funciona 
o Ambulatório de Especiali­
dades. Depois ganhamos sede 
própria, onde permanecemos 
por 16 anos e aqui é uma nova 
fase que inauguramos. Além 
de podermos atender melhor 
nossos pacientes, o serviço 
ganhou um novo local para 
atendermos casos de emergên­
cia, para atender dependentes 
químicos", comentou.

Segundo ela, hoje a unidade 
de Saúde Mental tem capacida­
de para funcionar quase como 
um pronto-atendimento para 
casos de dependência. "Hoje 
temos estrutura de enferma­
gem para tratar adequadamen­
te quem chegar com algum 
problema que precisa ser com-

Ao som do violão, pacientes do Hospital Dia fizeram festa para lembrar da Luta Antimanicomial

batido imediatamente, o que é 
um grande avanço", disse.

Outra função do Dia da 
Luta Antimanicomial é tam­
bém lembrar que essas pesso­
as precisam ser incluídas. "Eu 
gostaria de pedir para os em­
presários de Lençóis Paulista 
que deem oportunidade para 
o doente mental. No caso do 
dependente químico, a pos­
tura da empresa tem que ser 
encaminhar a pessoa para tra­
tamento e não simplesmente 
dispensá-lo. Temos que pen­
sar que cada um de nós como 
cidadãos temos uma respon­
sabilidade social", destacou.

"Aqui hoje nós temos mui­
tos casos de ex-dependentes 
químicos. Pessoas que se re­
cuperaram e que conseguiram 
promoção na empresa. Isso 
porque elas procuraram aju­
da, procuraram tratamento. 
Precisamos pensar que o caso 
das drogas é uma questão de 
saúde pública e todos temos 
um papel a desempenhar nes­
se caso. O empresário não 
dispensando essa pessoa, a fa­
mília oferecendo carinho e o 
clube oferecendo espaço para 
essa pessoa", finaliza Fátima.

B A I R R O S

Poça de água é alvo de 
reclamação de m orador

Cristiano Paccola

Uma poça de água na 
rua Itália, no Jardim das 
Nações, tem incomodado 
moradores que reclamam 
de mau cheiro e que o lo­
cal serve de criadouro do 
mosquito da dengue. A re­
portagem do jornal O ECO 
passava pela rua e foi abor­
dada pelo morador Ade­
mar Macedo, que apontou 
o problema.

Macedo reclamou que 
a rua tem diversos pontos 
que ficam constantemente 
alagados. "Nós já reclama­
mos na Prefeitura, mas até 
agora os problemas não 
foram resolvidos", disse. 
Segundo ele, a Prefeitura 
chegou a fazer uma boca 
de lobo, mas ela ficou na 
parte alta da rua e a água 
não consegue escoar para

Macedo mostra água parada; mau cheiro é um dos problemas

o local.
"Eles vivem falando da 

dengue, pedindo para a gente 
tomar cuidado com o quintal

e esse tipo de coisa eles não 
resolvem. Nós já reclama­
mos várias vezes e nada foi 
feito", disse.
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Na compra de um veículo* ganhe bônus de 500,00 ,
™  para usar na concessionária, -««tovekuios da imha 2010/2010,

Imagens meramente ilustrativas. Condições de financiamento em até 60 vezes válidas para veículos do estoque da 
concessionária, financiados na concessionária, não válidas para modalidade de venda direta de fábrica. As condições 
poderão ser alteradas sem prévio aviso se houver mudanças significativas no mercado financeiro. No ato da compra o 
cliente poderá optar usar o cheque bônus no valor de R$500,00 (quinhentos reais) em acessórios para o carro ou em 
desconto sobre o valor do carro. Para outros planos não especificados, informe-se em nossa concessionária. 
Financiamento sujeito a aprovação de crédito. Promoção válida de 8/5/2010 a 31/5/2010, Os veículos Chevrolet estão 
de acordo com o PROCONVE - Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores, Preserve a vida, 
Use cinto de segurança.

143269-1581
WWW. divelpa. com. bí DIVELPA

PHOESTE-LENÇÓIS PTA.
C H E V R O L E T





M A C A T U B A

Pela calçada
Câmara aprova obrigatoriedade para construção de calçada onde a Prefeitura levar 
asfalto; proprietários terão prazo de 90 dias para se adequar às novas regras

Ká t ia  Sa r t o r i

A Câmara de Macatuba 
aprovou, na sessão da última 
segunda-feira, projeto de lei 
que institui a exigência para 
a construção de calçada nas 
ruas em que a Prefeitura levar 
pavimentação. Terminada a 
colocação de asfalto, os pro­
prietários terão 90 dias para 
construir a calçada ou pode­
rão levar uma multa. O valor 
da multa não foi informado.

O projeto chegou em regi­
me de urgência e acabou apro­
vado por unanimidade. Mas 
isso não quer dizer que não

houve polêmica em torno do 
assunto. Havia resistência por 
parte de alguns parlamentares. 
O secretário Jurídico Clodoal- 
do Galli (PV) compareceu à 
Câmara para dar explicações 
do projeto. Antes de entrar 
para deliberação, o presidente 
Antonio Carlos Pedroso (PPS) 
interrompeu a sessão para ou­
vir a explanação de Ado Galli. 
A reunião aconteceu com por­
tas fechadas.

Ado Galli explicou que os 
novos convênios firmados 
com o Governo Federal pa­
ra implantação de asfalto em 
vias públicas exigem que se­

jam construídas as calçadas 
nos imóveis localizados nas 
vias que receberão o asfalto. 
A mesma explicação estava na 
exposição de motivos do pro­
jeto. A Prefeitura acaba de fe­
char convênio para levar asfal­
to às ruas do Jardim Planalto, 
daí a pressa para que o projeto 
fosse aprovado.

Antes da votação, o verea­
dor Odair Álvares Funes (PT), 
o Sargento Funes, pediu para 
usar a tribuna e lembrou que a 
obrigatoriedade de construção 
de calçadas já estava prevista 
no Código de Conduta, apro­
vado na década de 70.

Os vereadores também 
aprovaram, em primeira vota­
ção, projeto de lei que estabe­
lece as diretrizes a serem ob­
servadas na elaboração da lei 
orçamentária do município 
para 2011, e projeto que dis­
põe sobre a Lei de Diretrizes 
e Bases da Cultura e disciplina 
sobre a criação do Conselho 
Municipal de Cultura.

O vereador José 
Antonio Tavano 

(PMDB) e o secretário 
Clodoaldo Galli

p e d e r n e i r a s
Divulgação

Feira das Nações segue hoje
A Feira das Nações segue 

hoje em Pederneiras com 
show da banda "O Início" 
e do grupo "Anjos de Resga­
te". As apresentações come­
çam às 21h.

Amanhã, o pop rock 
toma conta do palco. Os 
primeiros a se apresentar 
serão os integrantes da ban­
da UTI, seguido da banda 
Ara. Depois tem NX Zero, 
às 22h30.

A banda pederneirense 
"O Leão" fecha o circui­
to de apresentações hoje e

comemora a oportunidade. O 
grupo é formado por Adriano 
Corcioli (bateria), Rodrigo 
Terruel (vocal), Nanau (bai­
xo), Luiz Dario (guitarra), 
João Soares (percussão) e Rafa 
(teclado).

Fortemente influenciado 
pelo rock dos anos 70, 80 e 90, 
"O Leão" traz em seu repertó­
rio um rock eclético, com co- 
vers e releituras de músicas do 
Rappa, Barão Vermelho, Rita 
Lee, Engenheiros, Jota Quest, 
Legião Urbana, Raul Seixas, 
Skank, Ira!, Queen, Maroon

5, King of Lion, REM, The Ou- 
tfield, Beatles, entre outros.

No sábado 20, as atrações 
são o cantor Gilmar Gomes 
e o grupo Pixote. Os cantores 
Erick e Bragato se apresentam 
no domingo, antes do show 
da dupla sertaneja Hugo Pena 
e Gabriel, que encerra a Feira 
das Nações.

Os pederneirenses de 
'O Leão' são uma das 
atrações de amanhã



Frutos de um caminhão
Fotos: Aline Furlanetto e Reprodução

Com a venda de um 
caminhão, em 1970, nasce 
a Borracharia Joaquim. A 
casa era dividida entre a 
família e o trabalho

Com apenas uma marreta nas mãos, Joaquim Borracheiro 
conseguiu fazer história em Lençóis Paulista

Ga b r ie l a  Do n a t t o

Hoje, o Centro Automotivo BJ se tornou referência em serviços em Lençóis Paulista

Especial para O ECOEm uma rua sem muita estrutura, perto de sítios e terrenos vazios, nasceu a primeira 
borracharia de Lençóis Paulista. O local era pequeno, com 70 m ,̂ dividido em dois 
cômodos: um para o trabalho e o outro para a família de Joaquim de Oliveira e Souza, 
conhecido como Joaquim Borracheiro.

Tudo começou em 1970, depois que seo Joaquim perdeu o emprego e teve que vender um 
caminhão para pagar dívidas. "A situação não estava fácil para nossa família na época. Com o 
dinheiro do caminhão, meu pai pagou o que estava devendo. Como não sobrou muito, ele pediu 
dinheiro emprestado para um amigo e alugou uma casa na antiga rua Fernando Prestes", conta 
Anísio de Oliveira e Souza, filho de seo Joaquim.

Na residência, que era instalação de uma churrascaria que havia fechado, moravam Joaquim 
e sua mulher Tereza Alves Nunes e Souza, mais cinco filhos: Sérgio, Anísio, Luiz Carlos, Rivaldo 
e Adilson. Sem dinheiro e com apenas uma marreta, Joaquim iniciou seu negócio. "Eu comecei a 
ajudar meu pai com sete anos, meus irmãos também. Nós aprendemos tudo o que sabemos com 
o meu pai", afirma Anísio.

Joaquim Borracheiro não tinha medo de serviço e socorria quem precisasse a qualquer hora 
do dia ou da noite. Os caminhões canavieiros eram clientela fixa da borracharia.

Com dinheiro entrando em caixa, em 1977, o comerciante decidiu comprar uma sede para sua 
empresa. "Um amigo da família estava vendendo o sítio que tinha e meu pai resolveu comprar 
o pedaço de terra", lembra.

A construção foi acontecendo aos poucos, enquanto isso a família se mantinha na borracharia. 
Até que em 1989, o prédio, com 600 m ,̂ ficou pronto para a mudança. A estrutura que está 
localizada na avenida Papa João Paulo foi nomeada como Centro Automotivo BJ. "Era apenas 
uma parte do que é hoje. Passado mais um pouco de tempo, meu pai conseguiu comprar mais um 
pedaço do terreno. Hoje, possuímos um espaço de 2.100 m^", afirma Anísio. O terreno precisou 
ser ampliado, pois já não comportava o número de serviços. A oficina recebe diariamente mais 
de 70 clientes.

Depois de seo Joaquim, 
filho Anísio e neto)) Thiago, 

continuaram com os negócios

De pai para filhos e netos
Para satisfação de seo Joa­

quim, seus netos também de­
cidiram se dedicar aos negó­
cios. Thiago Victor de Oliveira 
e Souza conta que não gosta­
va tanto de carros, mas que 
depois de fazer um curso de 
mecânica começou a ter mais 
interesse. Ele faz parte do qua­
dro de funcionários do Centro 
Automotivo BJ há cinco anos. 
"Não foi meu pai quem pediu 
para eu vir ajudá-lo, eu mes­
mo tomei a iniciativa. É muito 
gratificante poder trabalhar 
com a família, por isso pre­
tendo seguir nos negócios", 
garante Thiago.

Segundo ele, atualmente 
são poucas empresas que con­
seguem ser geridas apenas por 
familiares. "Meu avô conse­
guiu com que todos os filhos 
tivessem o seu lugar. Ele sem­
pre batalhou pela família, foi 
muito feliz de fazer parte dis­
so", conta.

Ao contrário do primo 
Thiago, Laís de Oliveira e Sou­
za sempre gostou de carros. 
"Meu primeiro carro foi todo 
equipado. Sempre fui apaixo­
nada por eles", afirma. Ela tra­
balha na empresa há seis anos 
e acredita que se avô foi mui­
to corajoso na época. "Meus

avós, meu pai e meus tios 
trabalharam duro para que a 
borracharia desse certo. Não 
foi fácil construir o que temos 
hoje, por isso nós damos mui­
to valor", finaliza Laís.

Seo Joaquim em 
momento de 

confraternização 
com os filhos e netos

Tecnologia de ponta

Agora, a marreta de seo Jo­
aquim ficou apenas na história. 
Máquinas alemãs são as encarre­
gadas pelos serviços de balance­
amento e alinhamento dos veí­
culos. Algumas delas tiveram in­
vestimentos de R$ 53 mil. "Nós 
somos uma das poucas oficinas 
no Brasil com essa tecnologia. 
Todos os meses um técnico de

São Paulo vem a Lençóis para 
fazer a aferição de nossas máqui­
nas", garante Anísio.

Para utilizar essas ferramen­
tas, a empresa conta com 1 5 
colaboradores capacitados para 
resolver qualquer tipo de proble­
ma. O vendedor Laércio Donizeti 
Biasi é um deles. "Eu era cliente 
da oficina. Sempre gostei do ser-

O Centro Automotivo BJ é o única da cidade que consegue fazer 
o balanceamento simultâneo dos quatro pneus

Todas as máquinas 
da automotiva são 
importadas da Alemanha

viço oferecido. Até que um dia 
eles me ofereceram um emprego 
e eu aceitei", conta o vendedor 
que tem 14 anos de empresa.

Segundo o funcionário, a 
oficina tem grande prestígio na 
cidade e oferece serviços pa­
ra clientes novos e antigos. "É 
interessante ver um senhor de 
mais idade vir aqui e dizer que

arrumou o pneu com seo Jo­
aquim, depois afirmar que o 
filho agora vem na automoti­
va", relata.

Além de Lençóis, o Centro 
Automotivo BJ tem clientes 
por toda a região como, por 
exemplo, as cidades de Agu­
dos, Areiópolis, Macatuba, 
Pederneiras e São Manuel.

Ferramenta garante 
alinhamento perfeito 

dos faróis

Cidadão Lençoense

A vida de seo Joaquim de 
Oliveira e Souza não foi nada 
fácil. Nascido em Macatuba, 
desde menino ele já se virava 
e fazia alguns bicos para 
ajudar a família. Já fez um 
pouco de tudo, lavou muitas 
garrafas, foi entregador, 
motorista e até vendedor. 
Apesar das tentativas, não foi 
em nenhuma dessas áreas que 
ele conseguiu se sair bem.

Aos 14 anos, desacreditado 
de obter melhores condições 
de vida em sua cidade natal, 
Joaquim decidiu se aventurar 
por Lençóis Paulista. Ele veio 
para a cidade de carona com 
o amigo Hélio Paccola, com 
quem trabalhou por muitos 
anos como motorista de 
caminhão.

Durante esse período, 
Joaquim começou a adquirir 
gosto pela estrada e pela 
boleia dos caminhões. Apesar 
da dedicação, por ironia do 
destino, na década de 70 
ele se viu desempregado e 
com algumas dívidas para 
pagar. Num ato impulsivo, 
pela necessidade de dinheiro 
rápido, ele vendeu o caminhão

que tinha conquistado durante o 
tempo de trabalho e decidiu abrir 
uma borracharia na própria casa 
em que morava com a mulher e 
os cinco filhos.

Desse beco sem saída, Joaquim 
conseguiu crescer e fazer história. 
Mostrando serviço de qualidade, 
ele ficou conhecido na cidade 
como Joaquim Borracheiro e hoje 
possui três empresas: Centro 
Automotivo BJ, Borracharia 
do Joaquim e Renovadora de 
Pneus BJ. Em 2003, a Câmara

de Vereadores de Lençóis 
Paulista reconheceu o 
trabalhoudocomerciante 
e o condecorou 
como digno Cidadão 
Lençoense. "Não 
há uma pessoa na 
cidade que não conheça meu 
pai. Ele adotou Lençóis como 
sua terra natal, é uma cidade 
onde ele conseguiu estabilidade 
financeira e muitas amizades", 
finaliza o filho Anísio.

Hoje, com 72 anos, seo
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Joaquim 
descansa em
casa. Mas segundo Anísio, o pai 
se sente orgulhoso ao ver que 
os filhos e netos continuaram 
sua história.

A borracharia cresceu com a cidade. 
Na época em que foi instalada, bairro 
não tinha muita estrutura

Seo Joaquim e a mulher 
Tereza Alves Nunes e 

Souza (falecida)

Perfil técnico

Nome da empresa: Centro Automotivo BJ 

Fundador: Joaquim de Oliveira e Souza 

Ano de fundação: 1970 

Número de funcionários: 15

Serviço prestado: Especializada em manutenção de veículos 

Localização: Avenida Papa João Paulo II, n° 30, centro

A automotiva recebe mais de 70 clientes por dia
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Não direcione águo do chuvo poro o rede de esgotos 
Nõo jogue óleo de cozinho, combustíveis, produtos 
químicos ou objetos sólidos no rede de esgotos

Para maiores informações sobre esta novo 
realidade do povo lençoense acesse nosso site

www.saaelp.5p.gov.br/esgoto02.php SAAE
LEN ÇÓ IS PAULISTA

LENÇÓIS PAULISTA
CRESCENDO COM VOCÉ

http://www.saaelp.5p.gov.br/esgoto02.php

